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Tudo vai ficando em nada — No- 


o Brasil — Os jesuitas roubados 
— Viciorias republicanas... — 
Cenfiictos na Gallisa— A lei 
de separação executa-se — Dis- 
cutese a Constituição — Pro- 
gramma de opposição e pro- 
gramma de governo — Nuvens 
no ceu europeu — O vespeiro 
marroquino. 


LISBOA, 9 DE JULHO 


A nuvem vai-se desfazendo... 

Os filhos de Maria o om palmas 
diabos, que deviam vir triumphai- 
mente repôr o rei, estão disper- 
sos, desanimados e pensam em 
emigrar para o Brasil... Assim 
escreve um delles á familia. Os 
jesuítas choram os perdidos co- 
bres e começam a sentir-se e a 
dizer-se roubados. 


Aqueila alliança entre jesuitas, 
palacianos, malucos e policias ex- 
pulsos, a chefiar mercenarios, pro- 
vocou indignações geraes; e a 
confirma-la veio hontem a noticia 
de ter o ex-rei Manuel telegra- 
phado para Italia que não podia 
ir ali assistir aos funeraes da avó, 
Maria Pia de Saboya. Os jesui- 
tas, seus protectores, não quise- 
ram que elle se encontrasse com 
o rei da Italia, E este acto, junto 
ao voto de pesar da Constituinte 
e ao envio do ministro de Portu- 
gal e duma coroa ao enterro, com 
os respectivos agradecimentos da 
majestade italiana, dizem os en- 
tendidos com ar grave que é uma 
victoria para a Republica... Onde 
as victorias se vão metter ! 

Na sua retirada quiseram os 
«conspiradores» da Galliza des- 
carregar a sua raiva e as suas 
pistolas sobre alguem, e assim 
parece terem por lá travado con- 
flictos e tiroteio, segundo uns com 
operarios portugueses occupados 
no balneario de Mondariz, segun- 
do outros com republicanos hes- 
panhoes. 


A lei de separação da Igreja 
do Estado vai tendo por ora pa- 
cata execução. Alem de tudo, 
este pesado calor enfraquece as 
vontades; e os abbades, que tem 
banhas, dormem as sestas com as 
janelas fechadas, em quanto a 
ama enxota «os insectos sem fé 
e os moscardos sem crenças»... 

O que será provavelmente de 
mais difficil pratica é a tal histo- 
ria das «associações encarregadas 
do culto», que a Igreja considera 
como attentatorias da sua hierar- 
chia e da sua organização interna 
e que o papa já condemnou, des- 
de que em França foram ten- 
tadas, 

Tentadas e não realizadas, não 
tendo chegado a constituir-se, pela 
recusa e resistencia dos catholi- 
cos. O governo francez cedeu 
uma primeira vez, pondo as reu- 
niões cultuaes sob o regimen da 
lei commum. E exigindo esta uma 
«declaração prévia», que a Igreja 
recusou termiaantemente acceitar, 
recuou o governo segunda vez, 
abolindo a necessidade de tal de- 
claração á autoridade para todas 


as reuniões... “ 
Us derensores ua tus posso 


afirmam, porém, que ella aqui 
ha de ter integral axecução, custe 
o que custar; e como a prophe- 
cia é muitas vezes arriscada, es- 
peremos | 

Em summa, paece accentuar- 
se, na politica e na atmosphera, 
uma pesada calma. Em breve, 
poderão as tropas recolher a 
quarteis, os reservistas regressar 
aos lares, e os «patriotas» guar- 
dar os enthusiasmos para occasião 
mais propicia Nada disso foi 
preciso. Não houve colheita de 
louros. 

— Ora bolas! hão de dizer os 
ex-futuros heroes, desconsolados. 
— Tanto barulho para tão pe- 
quena coisa! 


















E tudo acabará bem, sem effu- 
vos candidatos à emigração para |São de sangue... 


Graças a Jupiter e ao divino 
ol que nos alumia, a unica effu- 
são que se effectua neste momen- 


to augusto é a de palavras, no 


parlamento... Aquillo sim é que 
é falar muito e bem, ainda mais 
muito do que bem! 


Discute-se a Constituição, na- 
turalmente. Havia certas coisas 
propugnadas na ocpposição, que 
se reconhecem agora” impossiveis : 
uma só camara, a suppressão de 


presidente... Ao que parece, o 
senado € O presiútuic sau peças 


reguladoras e decorativas que fa- 
zem falta nas engrenagens do 
governo... Dão-se abundantes «ra- 
zões», muito embrulhadas no pa- 
pel de seda da rhetorica e pare- 
cidas com aquelles pacotes volu- 
mosos do conto do vigario, que 
a gente desembrulha, desembru- 
lha, desembrulha, e não encontra 
coisa alguma dentro... 


Eu é que não chego a perce- 
ber bem que differença exista 
entre um Governo com aquelles 
adornos e outro sem elles, mas 
com os mesmos poderes, ou mais, 
a não ser talvez sob o ponto de 
vista de alguns estipendios a pa- 
gar e algumas vaidades e ambi- 
ções a satisfazer. Mas emfim 
elles lá o entendem, e eu encôlho 
os hombros: tudo vem a dar na 
mesma. 

O projecto da commissão par- 
lamentar parece ter plagiado uma 
boa parte da constituição brasi- 
leira (as leis são macaqueadas 
uma das outras), e isso irritou o 
patriotismo e amor-proprio dos 
deputados... Embirra-se com os 
nomes dados ás duas camaras, 
com o modo de eleição da se- 
gunda, com O facto de não serem 
parlamentares nem comparecerem 
ás sessões os ministros do pro- 
jecto... Horror! Que havia de ser 
do parlamento , sem as interpella- 
ções e as consequentes pugnas 
parlamentares e que figuras apa- 
gadas haviam de ser os minis- 
tros 2... 


Etc. 
Memo Vasco 








Uma escola Ferrer 








Ha nove mezes que funcciona 
em Lausanne (Suissa), sob a di- 
recção pedagogica do professor 
Th. Matthey, a «Escola Ferrer» 
que, apesar da modestia da sua 
installação e das suas proporções, 
é digna de ser apresentada como 
modelo pelos seus methodos. 

Traduzimos a seguir o que 
della escreve um dos fundadores 
e dos actuaes administradores, o 
medico João Wintsch : 


«O nosso fim é levar as crian- 
ças a fazerem a aprendizagem da 
vida, e não a da docilidade, é 
preparar futuros productores que 
saibam servirse das suas mãos, 
dos seus olhos e da sua intelli- 
gencia, é que os nossos filhos se 
façam seres fortes, melhores e 


mais livres do que nós. 
Para este eficito não emprega- 


mos evidentemente coacção algu- 
ma; a ordem deve resolver-se 
pelo interesse pelo trabalho, pelo 
prazer do esforço, pela intensida- 
de das occupações. Como metho- 
do de ensino, servimo-nos natu- 
ralmente do qne ha de mais con- 
creto: a leitura ensinada pelos 
jogos de letras, pelos jogos de 
substantivos (Cempuis), pela es- 
crita; a arithmetica, pelos exer- 
cicios praticos coordenados por 
Laisant, pelas medidas em estra- 
das, terrenos, etc.; collecções de 
imagens feitas pelas crianças, uma 
lanterna magica com numerosas 





para o ensino da b&toriat 
sobretudo muito desenho na Es- 
cola Ferrer, pois o desenho é uma 
arte de observação por excellen- 
cia e desenvolve a habilidade da 
mão, 


Mas o que caracteriza a nossa 
Escola, o que a distingue clara- 
mente das escolas officiaes e até 
das diversas escolas novas é da- 
rem-se fóra da aula muitas das 
lições, porgue não é entre quatro 
paredes que se póde aprender a 
conhecer a vida. Porque, com 
effeito, ingurgitar-se de noções 
abstractas de botanica e de zoolo- 
gia pelos livros, quando é tão 
simples, tão interessante, ir ver 
as plantas, os animaes, onde elles 
se acham: nos campos, nos bos- 
ques, nos curraes, nas capoeiras? 
Ali se encontrarão tambem pro- 
fissionaes — especialistas — opera» 
rios, camponeses, que serão inter- 
rogados e que dirão mais e me- 
lhor que os doutos manuaes. E” 
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mecanica, na construcção paso 
barcações, nos materiaes de cons- 
trucção, nos trabalhos de typo- 
graphia que se trata? queremos 
conhecer os generos alimentícios, 
as differentes especies de tecidos ? 
E" nas usinas, nos estaleiros, nas 
ofácinas, nos depositos, nas lojas 
que se darão as lições — lições 
uteis entre todas, porque mais 
tarde cada um terá de escolher 
um officio, cada um deverá pro- 
curar habilitação, comprar alimen- 
tos e roupas; e importa saber 
arranjar-se sem passar pelas de- 
sastrosas experiencias que tanto 
nos custaram, a todos nós. 


E' de ver como as crianças da 
Escola Ferrer dão os seus pas- 
seios; uma tabuínha, de 35 por 
22 centimetros, mantida diante do 
peito, a altura conveniente, por 
mcio dum cordel que dá volta á, 
nuca e se prende a dois cantos 
da tabua, em diagonal, e destina- 
da a servir de carteira portatil, 
permitte-lhes tomarem notas , na 
folha de papel presa na sua fren- 
te, fazerem croquis ao ar livre, 
muito commodamente. Os curio- 
sos olham espantados ; meninos e 
meninas, contentes com este en- 
sino vivo, não se deixam intimi- 
dar. Ganham desembaraço e ini- 
ciativa ; fazem-se perspicazes, 

Mas a educação e a instrucção! 
das crianças são apenas uma par-| 
te da obra da Escola Ferrer. A' 


rarios, cursos praticos naturalmen- 


nho para pedreiros, dado por um 
architecto; daqui a alguns mezes, 
abriremos cursos de elocução, de 


4 am 
ap -se Mm 





PE BA do povo ao povo, eis 
o que a Escola Ferrer de Lau- 
sanne quer realizar, preparando 
assim no domínio intellectual essa 
civilização nova que presentimos; 
a gestão da producção pelos pro- 
prios productores.» 
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Do Jornal do Commercio de 30 
de julho: 


Communicam de Aquila Paganica que o 
parocho Francesco Pietro Paoli convidou 
a sua amante Maria Mastracci a ir á meia 
noite ao cemiterio em sua companhia. 

Ali, o padre desfechou varios tiros de 
revólver contra a amasia e suicidou-se em 
seguida. 

Maria Mastracci, moribunda, á hora em 
que telegraphamos, declarou que o parocho, 
intimidando s, espancando-a, a obrigara a 
escrever uma carta, confessando ter sido 
ella propria a autora da sua morte. 

Por mais frequentes que, de dia 
para dia, vão se tornando os factos 
dessa ordem, repilamos, como bons 
féksas do Citadino di Mantova, 
um dos mais autorizados orgams 
do partido clerical italiano : 


“Viva o padre! Viva a batina, 
que é symbolo da fé, de civiliza- 
ção, de paz, de caridade, de con- 
orto, de gloria! ! 


d& do do 
Bem achado 


Uma dama nobre, que encobria 
as suas faltas de castidade com o 
manto da religião, tinha adoptado 
por divisa estas palavras: Honra 


ja Deus. Um gaiato transpoz as 


honra. 





— Grande pais é este! Nós commettemos 


sua honra ! 


ontra a Bastilha da Infancia 











os nossos pec* 
palavras pela seguinte fórma: Adeus | cadinhos e os que nos accusam vão aos tribunaes... Folguemos em 





O processo — À nossa attitude — No Tribunal — Não recua 
remos ---- Onde está Idalina? ---- Uma outra mystificação. 


Agora, mais do que em qual-|porque esta é a vontade de toda 


quer outra occasião, nos sentimos 
animados a proseguir na luta que 
de ha tanto tempo, sem medir 
sacrifícios, visando unicamente con- 
seguir justiça contra uma classe 
perniciosa e vil, vimos sustentan- 
do contra o Orfanato bastilha, 
esse antro de crimes e miserias 


noite organizamos cursos para ope- indescriptiveis. 


A canalha infamissima que o 


te, a cargo de technicos de pro-! dirige, apavorada diante das nos- 
fissão; assim é que actualmente! sas veridicas e bem fundamenta- 
já funcciona um curso de dese-| das accusações, prevendo o futu- 


ro que a aguardava quando os 
homens independentes ouvissem 
os nossos gritos de alerta e vol- 


historia dos trabalhadores, de hy- tassem as suas vistas para aquelle 
giene profissional e popular, delcoio de immoralidades, procuran- 
pedagogia para os pais e máis.ido sujeitalo ao julgamento do 
E' uma rude tarefa a pôr em an-!povo, no ultimo arranco de des- 
damento, mas fiscalizada e orga-| espero, sentindo nas pustulas mo- 
nizada pelos interessados directos, |raes que lhe cobrem o espirito 


por trabalhadores, já não se per- 


gradas. dida 
Duas palavras sobre a adminis- 
tração da Escola. Além do grupo 


gerencia de fundos e das relações 
com o exterior, uma commissão 
pedagogica elabora > programma 
de ensino, vigia o trabalho, com- 
pra e conserva o material escolar. 
Uma reunião de progenitores de 
alumnos faz mensalmente as suas 
observações e diz o seu parecer 
sobre as necessidades do ensino, 
afim que este seja na realidade 
uma preparação para a vida, Adhe- 
rentes operarios cuidam material- 
mente da séde. Uma commissão 
de propaganda organ'za excursões 
em commum de pais, amigos, 
crianças, prepara serões, etc. No 
temos emfim sobretudo a colla- 
boração activa, no ponto de vista 
do ensino propriamente, de varios 
trabalhadores manuaes. Ha para 
os futuros productores que são 
nossos filhos uma completa scica- 
cia do trabalho á adquirir e nin- 
guem melhor que o proprio pro- 
ductor a pode proporcionar. As- 
sim é que na Escola Ferrer jt ha 
cinco trabalhadores de officio, ho- 


vistas sobre as transformações da |mens e mulheres, e isto sem re- 


vida, 


visita aos museus, servem ' tribuição alguma, 


derá na sciencia livresca e meta-| pendente 
physica das antigas universidades 
populares tão miseramente aid | 





de camaradas que se occupam da | 


o cauterio da nossa palavra inde- 
e franca que procura 
cicatrizalas, quer, por todos os 
meios, tazer-nos calar, suffocar no 
intimo de nossas consciencias li- 
vres o brado de revolta, o grito 
de alarme que, em proveito do 
povo incauto, soltamos semanal- 
mente destas columaas. 

E pensa a caterva negra que o 
conseguirá, porque dispõe da po- 
licia caricata desta terra, como 
se a força fosse capaz de des- 
viar-nos do cumprimento do de- 
ver! Pensa que nos intimidará 
com a ameaça de um processo 
ridiculo, que a parte sã da ma- 
gistratura já declarou sem razão 
de ser, mas que ha de ser levado 
ao seu termo porque assim o 
quer o representante de toda cle- 
ricanalha, o chefe iracundo da 
polícia, esse pulha desfructavel 
que se chama Washington Luiz, 
que tudo pode e tudo manda nes- 
ta terra infeliz. 

Já diversas vezes temos com- 
parecido ao tribunal que nos vai 
julgar e a corja infame que nos 
persegue ha de ter nctado que 
não nos intimidamos diante de 
seus arreganhos, 

Assistimos todas as audiencias 
de viseira erguida, sem o minimo 
arrependimento de nossos actos 
e seja qual fôr a sentença que 
naturalmente será condemnatoria 


essa sucia que forma o gover- 
no carola de S. Paulo, será a 
mesma a nossa directriz, em coi- 
sa alguma se modificara a nossa 
attitude, 

Não recuaremos, 

Do nosso lado temos a opi- 
nião popular, o apoio dos ho- 
mens criteriosos e bons; não nos 
incommodarão as farças da po- 
lícia, os manejos indecentes dos 
bandidos estupradores e assassi- 
nos, as iras dos coroneis Pieda- 
des ou as sentenças encommen- 
dadas aos magistrados venaes, O 
nosso tribunal é a nossa conscien- 
cia e esta nos diz que devemos 
proseguir com altivez na campa- 
nha moralizudora, tenhamos em- 
bora de arrostar tuda sorte de 
dificuldades. 


Ainda uma vez repetimos: al- 
mejamos sinceramente o dia em 


que no Tribunal havemos de nos|- 


encontrar frente á frente com o 
santissimo padre Faustino, refina- 
do hypocrita, habilissimo estu- 
prador e assassino de creanças 
indefesas. Ness? occasião teremos 
o prazer de atirar lhe á cara sem 
pudor a lista negra de todos os 
seus crimes e mais uma vez, 
com a energia de sempre, per- 
guntar-lhe ; 
Onde está Idalina ? 





Mais uma 
mystificação 


A clericanalha tenta forjar 
um novo <«truc> que gorou 
antes de apparecer. 


Os miseraveis da caverna do 
Ypiranga não se detêm na sua 
obra de preparação de vergonho- 
sas farças com as quaes preten- 
dem encobrir os crimes que com- 
metteram. 

Que lhes importa o serem im- 
mediatamente desmascarados? E' 
preciso salvar a sua reputação de 
sacerdotes caridosos, protectores 
da infancia desvalida, agora for- 
malmente por nós desmentida, 


Um sem numero de trucs mal 
forjados, de farças insustentaveis 
e mystificações escandalosas têm 
sido apresentadas em publico por 
essa corja de farçantes. 

Mas nem um só desses porcos 
arranjos conseguiu vingar; to- 
dos foram por nós completamente 
desfeitos, 

Entretanto os grandes bandidos 
persistem no seu criminoso intui- 


Do 
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CAUTERIOS 


XXXVI 


Domingo ultimo a Legião 
de S. Petro, associação de 
fanaticos, fez uma grande 
queima de livros e jornaes 
hercticos, aproveitando uma 
solennidade religio:a qual- 
quer, nà rua da Immacu- 
lada Conceição. 

Falou, durante o auto de 
Jé, monsenhor Benedicto de 
Sousa, o mesmo que não 
gosta de coisas velhas. 


(Dos jornaes) 


Antigamente a Egreja escrupulosa, 

Para o mundo manter limpo de atheus, 
Numa fogueira rubra, crepitosa, 

Feita em honca da fé, p'lo amor de Deus, 


Lançava os maus, os impios, os descridos, 
Os imigos da cruz, da fé, do altar, 

Que ousavam sem temor — vis e atrevidos! 
Das verdades da Egreja duvidar. 


Mas hoje que a actual humanidade 
Alimenta com ardor aspirações 
De justiça, de amor, de liberdade, 
E não tolera mais inquisições, 


Mas hoje, então, a escrupulosa Egreja, 
Sempre no afan de os impios destruir, 
Não podendo á fogueira bemfazeja 

Os atheus, os herejes conduzir, 


Lança a canzoada estupida e mofina 
— A legião dos pobres de ideal — 
Contra o espirito novo que germina 
No livro, no pamphleto, no jornal | 


Oh! que sandice, que loucura é esta | 
Tolher a evolução, que anda veloz, 
Adiar a hora fatal, a hora funesta, 
Que já chega, terrivel e feror 1... 


Peak: Sa bla, 
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to. E é natural, pois de qualquer 
forma precisam desembaraçar-se 
das nossas accusações. 

O publico todo ficou sufficien- 
temente convencido de quanta 
bandalheira é capaz os safardanas 
do Orfanato, com a vergonhosa 
mystificação com a qual preten- 
deram fazer passar a menina Ma- 
ria Magdalena pela infeliz Idalina, 
" Pois espantem-se os leitores — 
os padres tentaram fazer uma 
nova mystificação. 

De ha algum tempo tivemos 
informação de que se tramava um 
novo Zruc com o fim de apresen- 
tar uma nova Idalina. 

A principio duvidamos, mas 
ha poucos dias tivemos plena 
confirmação do facto. 

A mystificação numero 2 esta- 
va preparada, mas falhou antes 
de ser apresentada em publico. 

A comediante rival de Maria 
Magdalena não estudou bem o 
papel. 

A nova Idalina chama-se Maria 
Rosaria, é filha de um individuo 
italiano, com quem mora pelas 
bandas do Ypiranga. 

Foi aberto inquerito, mas con- 
venceram-se de que a coisa desta 
vez não pegaria mesmo e a peça 
não foi posta em scena. 

Maria Rosaria acabou como a 
sua chará Magdalena. Essa me- 
nina disse que quem a sugges- 
tionou foi um velho. 

Aconselhou-a a representar o 


papei de Idaiina, pois assim rece- 
Pera uma grande nerança, pre- 


sentes, etc, 

E a farça ficou por isso mesmo, 
Deu em agua de barrela. 

O inquerito foi encerrado e já 
foi remettido ao juiz da 2.º vara. 

Mas em que ficou o inquerito 





O milagre 








Cuito pagão e Fé religiosa 


O expoente das multidões in- 
cultas affirma-se pela illimitada 
imbecilidade com que assignala 
a sua inconsciencia e a sua com- 
movedora ignorancia em materia 
religiosa, 

Para chegar a esta triste con- 
clusão sobre a estupidez das 
massas fanatizadas pela acção 
cavilesa da seita romana, não é 
preciso ser um sabio em assumpto 
de psychologia das multidões. 

Basta ser livre e não ter um 
espirito doente de luxação cere- 
bral. E' sufficiente ter pudor e 
respeito a si mesmo para que se 
sinta o tedio, o nojo que causa 
a miseria moral que em torno de 
cada um se desenvolve, 

E' preciso ser um doente, for- 
temente atacado da lepra da co- 
vardia para não ver que toda a 
baixeza e todo o torpe egoismo 
das inconsciencias, são fomenta- 
das nos nefastos estercorarios ro- 
manos, —a Igreja, — aonde os 
clericrapulas, —essas negras ta- 
rantulas da vida, — bestializam as 
creaturas, e os espiritos dos pro- 
selytos reduzidos a submissão men- 
tal pelas praticas terroristas do 
culto mysterioso. 


À religião romana, nos moder- 
nos tempos, vive de lançar men- 


tiras jesuiticas e forjar embustes 
machiavelicos. 

Ella mesma, por agir assim, 
está banindo do espirito humano 


Parque foi ella quem assassinou 






































sobre a mystificação da Marialo Christianismo «pregando» o 
Magdalena ? Evangelho na cruz da suz into- 


Um inquerito preparado ás pres- 
sas, ainda ha pouco, já está no 
Tribunal e o da comedia da rua 
Direita ainda está no bestunto do 
Pinheirinho, 

Esta, como as 
preparadas, caiu. 

E” prepararem outra. 


CONFEITOS BIBLIÇOS 


No capitulo XII do Genesis 
narranos a Biblia uma historia 
pouco decente de Abrão (depois 
Abrahão), filho de Thare. 

Se o tal Abrão fizesse aquillo 
hoje, a não ser que tivesse fortes 
protecções, seria logo reembarca- 
do... em Santos. 

Abrão, acossado pela fome, re- 
solveu ir para o Egypto; mas 
quando já estava perto, fez á 
mulher o seguinte discurso : 

— Sei que és uma mulher for- 
mosa ; por isso se os egypcios te 
imaginarem minha esposa, matam- 
me, para ficares sendo uma appe- 
titosa «viuva alegres (já naquelle 
tempo era muito apreciada e as- 
sobiada). Peço-te pois a fineza de 
dizeres que és minha irmã, para 
que elles me corservem a vida e 
me tratem bem, 

Eito e feito. A fama da belle- 
za de Sarai (esta era a sua graça) 
chegou aos ouvidos do Pharaó, 
que, enthusiasmado, com uma 
bella voz de tenor (tudo nos reis 
é bello), cantou com musica ver- 
diana. 

—Sarai mia ! mia... miti-a-a-a! 
satisfeito com o triplice calembur, 
que se arriscava a chamar gata 
á pobre Sarai. 

E mandou vir a beldade. E... 
etc. E Abrão muito contente, e 
rico de presentes. Mas Deus cas- 
tigou-o (não a Abrão, mas ao 
pharaó |) e o pobre rei descobriu 
a Coisa, increpou duramente o 
malandro do Abrão e mandou-o 
conduzir á fronteira pela polícia 
(ah! bom! sempre foi applicada 
a lei de expulsão), cumulado de 
riquezas. O officio ainda hoje é 
lucrativo. Mais tarde o filho de 
Isaac quiz seguir os manhas do 
pai (cap. 26): tal pai, tal filho. 


O CONFEITEIRO, 


lerancia, cobrindo-o com a igno- 
minia dos seus crimes nefandos. 

Quem não sabe que a Igreja, 
quando começou a explicar os 
textos evangelicos, iniciou a mais 
solida das campanhas contra si 
mesma ? Desacreditando a obra 
humana daquelle que ella mesma, 
a Igreja do tempo, sacrificou 
numa cruz, infamou-se tambem, 
desmoralizando-se. 

Quando percebeu a sua desvir- 
tuação era já tarde para retro- 
ceder. 


Então, ella instituiu o culto 
pagão dos santos porque um só 
Deus não lhe bastava agora, que 
a adoração das imagens a empa- 
relhava ás religiões antigas. E 
para melhor acommodar os <ceus 
interesses mercantis ás exigencias 
do exito material, proseguiu na 
obra de propaganda dos seus 
ideaes de dominio absoluto, ensi- 
nando o DISANGELIUM, sufficien- 
temente confuso para as intelli- 
gencias primitivas. 

Vischnú e Siva foram o seu 
alicerce e são hoje o seu artigo 
de commercio. 

Como nas feiras, aonde tudo se 
alcança com o concurso da phi- 
larmonica do arraial, a Igreja faz 
espalhafato com as suas exhibi- 
ções e triumpha um momento 
sobre a multidão embasbacada 
deante do luxo dos seus ouropeis 
e ensenações mysteriosas,.. 

Na sua missão religiosa de 
caftina hypocrita, lisongeia os 
baixos instinctos da curiosa mul- 
tidão fascinada e ardilosamente 
arrigimenta-a em torno dos seus 
balcões faiscantes de pedrarias 
falsas e luzes mentirosas que nada 
esclarecem, 

Pois bem: é sobre esse alicer- 
ce movediço e sem consistencia, 
composto de elementos moral- 
mente hecterogeneos e sem obje- 
ctivo superior nem unidade de 
ideias ou principios, que a Igreja 
assenta a sua illusoria força, a 
sua suposta indestructibilidade. 

Esdruxula ficção | 


outras farças 
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Quando se diz que a fé reli. 
giosa é o expoente da ignoran- 
cia, não se faz mais que eviden- 
ciar O que já foi constatado: o 
phenomeno da superstição que 
domina as classes incultas ou 
preguiçosas, 

Por isso que ellas se abstem 
de indagar, de meditar sobre 
quaesquer assumptos, e o padre 
astuciosamente se arroga o direito 
de deliberar por ellas. 

Assim empedernidas pela ina- 
ctividade mental, ellas acceitam 
tudo que a astucia especuladora 
ihes inculca manhosamente, sem 
um criferio inteligente de se- 
lecção. 

Seguros de que os seus em- 
bustes não serão analysados á luz 
da razão por uma critica supe- 
rior de julgamento, os clericaes 
lançam impunemente, sem pudor 








Seo Deus quer que o conhegam, amem 
e respeitem, porque não se mostra ? 

So é infinitamente bom, porque ha de 
ser temido ? 

Seo tudo sabe, para que enfada-lo com 
os nossos negocios e supplicas ? 

Seo está em toda a parto, para que cons* 
truir-lho templos ? 

So é infinitamente justo, porque pón- 
Sar que punirá os soros que elle creou 
gracos ? 

So a sua justiça é infallivol o irrevogs 
vel, porque offendô-lo com oragões P 

Se os homens só fazem o bem por ums 
graga particular de Deus, que motivo ha 
para os recompensar ? 

Be é todo-poderoso, porque pormitte a 
blasphemia e não mata o diabo P 

Sendo infinitamente justo, bom e pode- 
roso, como consente o mal P 

So é inconcebivel, porque se occupam 
Bello ? 


de Andarahy |aqui 


> humano [pos 
a noção do puro christianismo. ! gen 


e ama ga e em o eme 


seu Figueiredo é uma aguia. Vai 
dahi, annunciou.. 

* — Não. Primeiro elle mandou 
para cá o Antonio Faria, que pôz 
tudo lá em cima como uma joia... 

— E a freguezia veiu vindo... 
veiu vindo... 

— Mas as esmolas não dão para 

nada... O Faria está desanimado... 
Elle deixou por causa disto um 
emprego segure... 
A féria não chega a um cru- 
dombor dia.. 
Sê k ertão a fé já não dá 
nem uma pataca ? | 

— O coração da christandade 
está tão empedernido... tão avaro... 

Aqui eu parei... nós parámos. 
Não quiz saber mais nada, já 
sabia tudo... Tudo e o resto... 

Dedo de padre andava por lá 
a riscar mysterios... a farejar mi- 
lagres com santas de bronze... 

Desci... Um velho burro laza- 
rento ruminava philosophicamente 
á sombra convidativa duma arvo- 
re copada e verde, na gloria do 
sol caustico dum meio dia as- 
phixiante. 

Tive inveja, confesso, da paz 
espiritual, daquelle venturoso irra- 
cional... 

Ahl a imbecilidade humana 
continúa a ser a unica coisa que 
não tem limites... tanto no espaço 
como no tempo... 


OCTAVIANO REIVELT. 
“Rio,3—8— grr. 
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O PADRE 


Elle era para os habitantes da 
obscura aldeia o virtuosissimo 
«padre Luiz», sempre muito aus- 
tero na sua esguia batina negra, 
dando os «bons dias» aos transuen- 
tes, sorriso estampado á cara re- 
dia e gorduchona, lembrando um 
suino votado á faca nas vesperas 
do Natal. 

Chegara numa tarde de setem- 
bro, montado num cavallo alazão, 
para assumir a vigararia vaga pelo 
falecimento do antigo parocho, 
um «santo» homem que deixára 
prenhas mais de dez beatas, suas 
assiduas confessadas. 

Logo que se aboletou na ca- 
sinha pittoresca que ladeava a 
matriz, fez matraquear a rigidez 
de seus costumes, a invulnerabi- 
lidade de sua castidade, procuran- 
do se acastellar num circulo de 
inatacavel puresa. 

E tanto alarde fez dessas hy- 
potheticas qualidades moraes e 
physicas, que em breve toda a 
população local começou a cha- 
ma-lo, reverente e convicta, de 
«o virtuosissimo padre Luiz». 


nem receio, as suas farças e as 
suas garras enluvadas. 

Isto se prova com o facto que 
se vai relatar e foi trazido 
a baila da discussão por alguns 
idiotas inveterados no vicio da 
mentira religiosa, | 

Segundo elles, os espertos tr 
tantes mystificadores, para os 
quaes se voltariam as vistas po- 
líciaes de qualquer outro paiz ci- 
vilizado, no morro de Andarah 
na Capital Federal Es 
dos Estados Unidos do Brasil, 
em pleno seculo XX e a luz glo- 
riosa do sol, appareceu, por suila- 
gre (huml.) uma imagem de 
nossa (lá delles) senhora Maria 
santissima, junto a um lagedo, 
numa grota, de onde flue um fio 
dagua que tem dado provas de 
milagrosa, (?) curando chagas, ner- 
vosias, etc. 

4 Imprensa, que se tem reve- 
lado um jornal dermer cri pelos 
successos da sua reportagem e 
excellente collaboração, expoz no 
seu escriptorio a tal imagem 
apparecida, para estimular a curio- 
sidade dos seus leitores e obri- 
ga-los amavelmente a fazer-lhe 
uma visita. 

Eu não resisti a curiosidade e 
fui vê-la. Fui e não gostei, fran- 
camente. 

E” uma coisinha assim, deste 
tamanhinho, com 4 polegadas de 
altura, uma de largura, muito 22- 


zabre e pouca arte. 
Palavra de honra,a minha d. 


ilusão foi grande. Maior e mais 
verdadeira que o calureguinha e 
a sua origem divina. 

Eu achei a troça de mau gosto, 
é crivel que a Divindade 
toda poderosa fizesse um milagre 
tão grande com uma coisinha tão 
pequena ? | 

Não, decididamente, Eu estava 
sendo impunemente ludibriado pelo 
Antonio de Faria, maganão pie- 
doso que exerce as funcções no- 
bilitantes de guardião castiço do 
santuario agreste, espertalhão re- 
finado que fez & bicha uma re- 
clame unica. 

E eu, cheio de curiosidade to- 
quei-me para o Andarahy, a in- 
dagar da verdade toda inteira, 
nua e crua, com o divido res- 
peito á santa, prompto a conver- 
ter-me á boa moral romana. 

Ah 1! grande foi, decerto, a 
mea culpa ! 

Porque diabo tive a maldita 
curiosidade de querer «ver para 
crer», que a S. Thomé valeu 
uma historica reprimenda do 
Mestre ? 

Ah! o accesso ao morto era 
um commettimento capaz de fazer 
a gloria do mais estupido dos 
mortaes. 


Pelo caminho em declive aspero, 














O processo 


O tão annunciado processo teve, 
afinal, início. Já se realizaram tres 
audiencias e já foram ouvidas 
quatro das cinco testemunhas ar- 
roladas. 

A" terceira audiencia não assis- 
timos, O nosso advogado, o ami- 
go Benjamin Mota, não poude 
comparecer e não nos concede- 
ram adiamento, quando elles, por 
duas vezes, fizeram-nos ir inutil- 

jmente ao Tribunal, porque as suas 
bravas testemunhas não quizeram 
comparecer | 

O que disseram as consagradas 
testemunhas ? 

Desvendaram os negros myste- 
rios da santissima trindade e pro- 
varam-nos a virgindade do Papa 

Sarto e... de S. Faustino... 

Que desavergonhados! Fazem- 
nos perder um tempo precioso, 
movem toda a engrenagem da 
justiça para virem repetir o que 
já o publico está farto de saber: 
que o padre Faustino é um santo 
e o Orfanato um sacrario, onde 
se abrigam todas as virtudes... 

Sim, foi isso que disseram as 
taes testemunhas, 

Esperavamos que ao menos dis- 
sessem-nos alguma coisa de novo, 
que reformassem as suas prédicas, 
mas enganamo-nos — pespegaram- 
nos com a velharia já tão conhe- 
cida dos leitores. 

É ainda o nosso impagaval coro 
nel sem piedade trombeteia pela 
secção livre do S. Paulo que vai 
publicar esses depoimentos | 

Que pandego esse Piedade! 
Poupa-nos assim um grande tra- 
balho, pois o publico ficará in- 
formado das grandes coisas que 
disseram as taes famigeradas tes- 
temunhas... 

Que ridiculos! Entretanto, di- 
gam-nes : Onde está Idalina ? 


miar araras ns asas agiias 


O dogma da virgindade de Maria 



















































































Dogmatiza solenne a Igreja Catho- 
lica «Maria, a mái de Deus-Homem 
foi virgem antes, durante e depois do 
parto, e virgem ascendeu ao throno 
de Deus». 

Como em outros de seus ensinos, 
engana-se ou engana a seus fleis q 
Infullivel. Este dogma, como aliás 
outros, não é originario do christia- 
mo, ou melhor d catholicismo. Vir- 
gens-mãis existem em quantidade nas 
religiões dos povos antigos. Entre 
outras era virgem a mãi de Christna, 
o Christo dos hindús, que conceben 
de Vischmou uma das pessoas da 
trindade indiana. 


Dos evangelhos apenas dois, o de 
S. Mathsus e o de 8. Lucas so refe- 
rem ao nascimento de Jesus. Matheus 
conta assim o caso: Maria, estando 
casada com José, «antes de cohabi- 
tarem» se achou ter ella concebido 


j radiante fogosidade | Por obra do Espirito Santo. José con- 
as urzes e os seixos da monta- d Este, DA: t - OE se trariado quiz abandona-la, mas um 
e seus vinte € seis annos, 1d lanio do Senhor o dissuadiu disso, 


nha inaccessivel, barravam-ne os 
passos profanos com verdadeira 
furia de cruzado. Quedas sobre 
quedas faziam-me ralar os joelhos 
irreverentes na sua inflexibilidade 
impiedosa. Eu já suava como um 
frade incontinente. 


Aqui, ali, atravez dos claros 
abertos na espessura da vegeta- 
ção, lobrigava de vez em vez 
numas cabanas humildes de pau 
a pique e taipa. 

Alguns cães ladravam e eu 
subia... subia sempre, obstinada- 
mente, sangrando como uma cor- 
ça ferida, 

Afinal, excusto e escalavrado, 
sentei-me, suarento, a margem do 
caminho tortuoso em subida, 

Alguem com um feixe de varas 
verdes ás costas, apontou, des- 
cendo, á volta superior do cami- 
nho em ladeira. 

Chamei-o e elle veio. 

Veio e eu contei-lhe a minha 
curiosidade, Perguntei-lhe onde era 
a gruta lithurgica, que me con- 
tasse tudo... tudo... 

E elle contou... Contou e eu 
embasbaquei deveras | 

— Está vendo aquella casinha 
antiga, muito branca, encravada 
naquelle recanto do morro ? 

Pois é ali... Foi ali que morou 
um sujeito... um tal Figueiredo, 
dentista... 

Quando foi ali para a casa, en- 
controu uma porção de bugigan- 
gas deixadas pelo primeiro inqui- 


desfructando a gorda vida dos 
privilegiados vigarios do pobre 
Christo, ganhando gordas propi- 
nas sem fazer nada, ameigando 
as mocinhas no confessionario, 
enchendo-lhes as cabecinhas le- 
vianas de caraminholas dogmati- 
“cas, — cousas muito habeis e fa- 
vorecedoras de pasmosas banda- 
lheiras. 
E ia vivendo... 


por isso que elly concebera pelo Es- 
pirito Santo. Ia parir (sic) um filho, 
a quem chamaria Jesus, porque elle 
salvaria o povo de seus peccados, 
E isto succedeu para que se cum- 
prisse o professia de Isrias: E uma 
virgem conceberá e parirá (sic) um 
filho, e o chamarão Emmanuel ou 
Deus comnosco. (9, Mathens, cap. I, 
v. 18 a 10). 

Ha mais. Seguindo o conselho do 
anjo, José «recebeu» a Maria (v. 24). 
E elle não a conheceu emquanto 
ella não pariu O seu primogenito; e 
lhe poz por nome Jesus (assim se 
exprime textualmente o v, 25). . 

8. Lucas entra em maiores deta- 
lhes. Conta a visita de Izabel a Maria, 
8 causa da mudez de Zacarias, a vi- 
sita do anjo a Izabel, prenanciando o 
nascimento de 8. João Baptista, a do 
anjo a Maria prenunciando o. de 
Jesus, a admiração de Maria, pois 
sendo virgem não poderia ter filhos, 
a resposta do anjo, a sandação de 
Isabel a Maria, a resposta de Maria, 
o nascimento de 8. João Baptista eo 
de Christo, 

Quereis saber como responde a 
virgem pudica e vergonhosa Maria 
ao anjo do Senhor: «E como se fara 
isso, se eu nãó conheço varão». (S. 
Lucas 0.1, v. 34 

Virgem candida e pura e inno- 
centel A saudação de Maria ao Se- 
nhor, é uma obra prima literaria, 
Como podia uma mulher do povo, 
esposa de um carpinteiro, exprimir-se 
de um modo impecoavel ? 

No cap. 2.º v. 7, diz S. Lucas: «E 
pariu sen primogenito, etc.» Qualquer 
pessoa do bom sonso vuutiuo que 
Maria, quando ascendeu á gloria, não 
era virgem. 

Se Jesus nasceu antes de cohabi- 
tarem os esposos no dizer de S. Ma- 
theus, deduz-se que depois que a 
virgem pariu (para empregarmos o 
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Certa vez, porém, festejava-se 
na povoação o padroeiro do local. 
Aprestavam-se diversões sacras e 
profanas, accorrendo das redon- 
dezas grupos de pessoas avidas 
de folgarem um pouco e ouvir a 
missa cantada, 

Prégaria o padre Luiz sobre 
a vida do santo homenageado, 
narrando os seus estupendos 7x7- 
dagres, apotheosando o seu im- 
menso poder no reino dos céos. 

Logo pela manhã o templo re- 
gorgitava; ao Evangelho o viga- 
rio assomou ao pulpito, paramen- 
tado, com seu carão de lua cheia, 
muito vermelho e risonho, 


Ante o silencio dos fieis, co- 
meçou a orar, pausadamente, sa- 
boreando as phrases de efícito 
— aquellas que elle sabia, bem, 
abalariam a ignorante credulice 
dos ouvintes. 

Num dado momento, porém, 
quando no auge de ruidoso en- 
thusiasmo o sacerdote enfrentou 


lino. Juntou-as e atirou-as fóra. : verbo usado por 8. Matheus) a Jesus, 
nos Eeorio da casa, ha uns c|º vestibulo da igreja, prégando | cohabitaram os esposos, Se José não 

" 9 | envaidecidamente, dois garotos que | conheceu a Maria emquanto não nas- 
annos. d ceu o primogenito, conheceu depois. 


acabavam de entrar, cheios de 
curiosidade, clamaram colerica- 
mente a una voce: 

«Olha o padre que estava bei- 
jocando a mana Rosa,..» 

E duas pedras silvaram no es- 
paço espatifando-se no carão ro- 
tundo do «virtuosissimo vigario 
Luiz». 

Na torre, os sinos bimbalhavam. 


Recife, I9II. 


E' logico. 

Por outro lado se Jesus era o pri- 
mogenito dos filhos de Maria então 
Jesus teve irmãos, Etymologicamente 
primogenito significa o primeiro nas- 
cido, gerado, mas ninguem emprega 
esse termo em se tratando de am 
filho unico, a não ser que este seja 
o segundo, depois da morte do irmão 
mais velho. Be v. g. uma pessoa só 
tem um filho, o nunca teve antes ou 
depois deste outro, não se dirá: este 
é o primogenito. Já se sabe. Se, po- 
rém, ums pessoa tem dois filhos, o 
quaes morre o mais velho, um conhe- 


Os troços ficaram para ali, A 
terra cobriu-os todos. 

Agora, com as chuvas fortes 
do principio do anno passado, 
ficaram todas a descoberto... 

Umas o tempo destruiu, outras 
resistiram a sua acção destrui- 
dora... 

Entre estas estava a imagem, 
que é de bronze... 

— Para todos os effeitos, Não 


diga mais nada. Já sei tudo, O MARIO SETTE. 




































A TERNA 


| ido sabendo do nascimento dos dois 
e ignorando qual delles morreu, póde 
perguntar se este ou o que morreu 
era o primogenito ? 

De muitos irmãos um delles é o 
primogenito, é claro. Qhristo então 
teve irmãos? Sim, é esto, infelizmen- 
te para a Infallivel, um dos raros 
pontos em que estão accordes os 
evangelhos. (9. Matheus cap. 12, v. 
45 50 e cap. 13, v. b5 e 56). (8. Mar- 
cos cap. 3, v. Sl a 36 e cap. 6, v. 3). 
(8. Incas, deduz-se do 0.2, v, 7, 
c 8 v. 198 21). (S. João e 2, v. 12, 
cap. 7, v. 3 a 5). 

Como se vê ha nos evangelhos bas- 
tantes textos referindo-se aos irmãos 
de Jesns. E como não consta que 
esses outros fossem gerados por obra 
do Espirito Santo, esboroa-se sssim a 
pseudo virgindade da mãi de Jesus. 

Continuemos. Abra comnosco o lei- 
tor a Biblia, veja o Evangelho de 8. 
Lucas, c. 2.º 

Trata o evangelista nesse capitulo 
do nascimento e infancia de Jesus. 
Josó e Maria levaram-no ao templo 
para o apresentarem go Senhor. Ahi 
se achava Simeão, homem justo e 
cheio do Espirito Santo. Simeão sau- 
dou o Salvador do Mundo. José e 
Maria estavam admirados do que dizia 
o justo Simeão. 

E' de admirar esta admiração. Pois 
não sabiam os esposos que Jesus era 
filho de Deus ? Não tinham recebido 
a mensagem do anjo do Senhor? 

Depois o menino cresceu, e aos 
dose annos foi com seus pais á festa 
de Pascos e Jesus porden-se de seus 
pais. Foram achalo afinal tres dias 
depois no Templo a conversar com 
os doutores, depois de, afflictos, vol- 
tarem a Jerusalem. A's brandas pala- 
vras de censura de Maria, Jesus res- 
pondeu: Para que me buscais? não 
sabeis que importa ocenpar-me das 
cousas de meu Pai? - 

Amavel resposta do um filho osri- 
nhoso ! 

Mas, acerescenta Lucas, "elles não 
entenderam as q 
disse, - 

Como se explica isso? Já se teriam 
olvidado das palavras do anjo, da 
enudação do justo Simeão e da viuva 
Anna, filha doe Fameel, da tribn de 
Aser? E crivel que Maria já tivesse 
esquecido a saudação do anjo e a de 
Izabel? Era tão extraordinario o 
nascimento milagroso de Jesus, que 
& nossa razão repngna acceitar como 
possivel este esquecimento, E é e pro- 
prio Lucas quem assim se exprime 
(cap, 2 de S. Lucas). 

A matança dos innocentes ordenada 
por Herodes ea fuga da sacra familia 
é apenas narrada por Matheus e Lucas, 
que calam este successo, falam da morte 
de João Baptista, a que não se refere 
S, Matheus. A matança dos innocen- 
tes era uma tão aorrivel monstruosi- 
dade, que não podemos explicar o 
silencio de Lucas a respeito. 

Devanaguy, a mãi de Christns, tam- 
bem gerado por Vischnon, uma das 
pessoas da trindade hindú, como dis- 
semos, foi, como Maria, outra virgem- 
mãi forçada a fugir. E assim, como & 
virgem teve o anuncio da mortan- 
dade dos innocentes e o conselho de 
fugir para o Egypto, assim tambem 
foi informada, por Vischnou, & vir- 
gom-mãi Devanaguy, da carneficina 
dos innocentes da India e aconselhada 
& fugir. E assim como Jesus, Christna 
escapon ás mãos dos assassinos, 

Como vimos, applica-se so nasci- 
mento de Jesus, a profecia de Isaias. 
Mas, lemos algures, que a palavra 
correspondente a virgem é em hebrai- 
co a mesma que mulher moça. Mas 
quo não seja. Esta profecia foi feita 
no tempo de Accaz, rei de Judá, con- 
tra quem se havia colligado o rei da 
Syria e o de Israel, E disse Isaias 
referindo-se á casa de David (Isaias 
cap. VIE, v. 13 a 25). Eis uma virgem 
parirá um filho que se chammará 
Emmanuel on Deus comnosco, etc. 
E esta maldição por se ter o rei de 


Judá. Que tem, portanto, ums cousa 
com ontra ? 


Demais o Christo nunca se chamou 
Emmanuel, Ainda mais. Se Maria ea- 
tava preservada do peccado origins] 
que valor tinha a sua bondade, a eua 
virtude? Se não podia ter peccado, 
se não podia peccar, era um automa- 
to nas mãos de Dens, lemos algures, 
Não era livre, não tinha vontade. A 
Magdalena lhe é superior. Peccadora, 
arrependeu-so. Teve de lntar contra 
o vicio, e conseguiu afinal libertar-se 
dello. A Magdalena teve o meri:o, 

Maria não, Joguete nas mãos do 
Crendor, foi boa, virtuosa, candida, a 
crer na Infallivel, porque Dens assim 
o havia determinado, 

Physiologicamente não era mãi. Jesus 
não pertencia a especie humana. De 
homem tinha apenas a apparencia. 
Logo Jesus represontou uma comedia. 

à consequencia a tirar-se do dogma 
da virgindade. 

Palpita-nos, no entanto, a nós he- 
rego e impio, que Josó teve muita 
razão em querer abandonar a Maria 
quaudo perceben que ella se achava 
paris antas qu cohabitarem. 

essas raxões, que nos r nde a 
Igreja Infallivel? Na impossibilidade 
de responder, a Igreja anathematisa, 
depois de declaray que é um mysterio 
o nascimento da Foswo, Mus U una- 
tuema, de que hoje nos rimos, não é 
resposta, nem é resposta a allegação 
de que se trata ahi de um mysterio. 
Esta ultima resposta não dá solução 
ós duvidas, desvia a questão, não & 
resolve. 

Epvarpo Virar, 

Rio, 14 — 7 — 91, 


Ee me et 
sA Lantorna» em Porto Alegre 
aid eremita, ado MR, AH 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a Erihagitêno, La- 
deira, 60, ou a Polydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo Aq- 
tonio, 157. 


Encontra-se á venda na Mensageira Cene ' 


tral, á rua Braganga, 


palavras que lhes. 


Israes allindo so da Syria contra. 
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"Em defesa da honr 





Ainda o caso do assassinato do padre Mar- 
cila -— O fanatismo do povo mineiro |!ismo e do jesuítismo. 


-- Às bandalheiras clericaes em Mina 


Tratemos, mais uma vez, do 
assassinato do padre Alftedo Mar- 
cila, vigario de Trahyras, no Es- 
tado de Minas. E" um facto pal- 
pitante, raro nesta terra onde o 
clere domina e, portanto, merece- 
dor da attenção do leitor que se 
preoccupa com a questão do anti- 
clericalismo. N 

Mas não é só ao leitor anti- 
clerical que dedicamos estas linhas. 
Tambem ao leitor clerical, ao cren- 
te, áquelle que póde suppôr o 
assassínio do padre Marcila como 
a resultante do odio sectario. 
Trazemos hoje, pois, mais alguns 
pormenores que destróéem com- 
pletamente esta supposição no 
espirito do leitor que acaso a 
tenha formulado. 

Como não ignora ninguem, o 
Estado de Minas, principalmente 
a zona— o sertão — em que se 
deu o crime de que tratamos, é 
o mais torturado pelo clerica- 
lismo. 


O povo trabalhador, honesto e 
bom dessa” fecunda parte - do 
Brasil, devido — não é injuria di- 
zelo — á falta de instrucção que 
ainda ali campéa, á falta de pro- 
paganda de ideias inodernas, vive 
preso ao padre, que adora como 
a um ente superior e divino. 

O padre sabe como ninguem 
aproveitar-se dessa adoração fe- 
tchista do povo ingenuo e em 
tudo impõe a sua doutrina funes- 
ta e a sua vontade imperiosa. 
Principalmente o podre de aldeia, 
que lida com a gente pobre e 
credula dos campos. Exemplos, 
vamos citar alguns, poucos, mas 
significativos. 

Da cidade do Curvello foi ha 
pouco expulso pelo povoléo o 
dr. Scutari, engenheiro, por haver 
publicado num jornal italiano des- 
ta capital algumas bandalheiras 
do conego Rolim, vigario daquel- 
la cidade. 

Ha tempos, em Congonha do 
Campo, onde annualmente ha uma 
romaria — ou jubileu como diz o 
povo — o padrz do logar, conego 
Hugo, fez com que o povu fana- 
tizado exhumasse o cadaver dum 
maçon do cemiterio e o espati- 
fasse sacrilegamente . pelas ruas 
com tiros e bordoadas. O jubileu 
de Congonha do Campo serviu 
de thema para um romance ao 
nosso intelligente collaborador e 
conhecidojromancista Avelino Fos- 
colo. Nesse romance — O Jubileu 
— já aqui publicado em folhe- 
tins, Avelino Foscolo fala do fa- 
cto ácima citado. 

Na cidade de Sete Lagoas o 
arcebispo dz: Mariana extorquiu 
do povo oito contos de réis e 
dez contos da Camara Municipal, 
sob o pretexto de fundar na ci- 
dade um collegio para meninos, 
e até hoje, de collegio, nicles. 
E o povo não protesta e faz fes- 
tas quando o arcebispo ali appa- 
rece para novas extorsões. 

Tambem em Sete Lagoas, ha 
dois annos mais ou menos, o vi- 
gario padre Espeschit organizou 
uma sociedade, por meio de acções, 
para o fim de fundar um jornal 
completamente imparcial em ma- 
teria religiosa e que sómente tra- 
tasse dos interesses locaes. 

Assim arranjou doze contos, 
adquiriu a typographia, publicou 
na cidade alguns numeros do 
jornal, só tratando dos interesses 
proprios ou da sua igreja. De- 
pois mudou a typographia para 
Ouro Preto, tornou o seu jornal 
orgam dum partido politico cleri- 
cal que se fundára para propu- 
gnar pela candidatura a deputado 


um candidato do clero. Com a 
trota desse caumuaro — vu —urs 


Furtado de Menezes— o padre 
Espeschit, sedento de mais ren- 
dosas glorias, mudou o seu gornal 
para o Rio de Janeiro. Este jor- 
nal chama-se a Patria Brasileira, 
Em Minas, chamava-se a Patria 
Mineira... S 

Os accionistas do jornal do 
padre Espeschit não tiveram sa- 
tisfacção alguma das deliberações 
do director da empresa e até 
hoje esperam pelo rico arame que 
despenderam e pelo jornal pro- 
mettido... - 

Protestos não apparecem... 

Em Inhaúma, do municipio de 
Sete Lagoas, o vigario, padre 
Costa, deflvrou uma senhorita 
que ali exercia as funcções de 
professora publica, Quando bro- 
tou o fructo dos amores do pa- 
dre a professora foi . demittida, 


ficou mal vista pelo povo, mas o 


crado pelos asseclas da vandalica 
policia desta terra. 


nos têm sido tolhidos, direitos es- 
tes que a constituição nos garante, 
mas que não são respeitados devi- 
do a influencia nefasta do clerica- 


Elles julgam-se com o direito de 


S, |transformar esta terra num vasto 


poder fendal. 
Querem voltar aos tempos (p 


padre continuou como sempre elles saudosos) do eaptiveiri. 


querido e respeitado pelos seus 
parochianos... .. - 


Querem que o povo os ature 
sempre, com uma paciencia de ove- 


Finalmente, para não alongar-|lhas, como os pobres negros que 
mos muito a lista das bandalhei- |soffriamos mais atrozes martyrios 
ras clericaes em Minas, pois sejno tempo da escravidão. 


de todas tratassemos, mesmo re- 


Pois fiquem sabendo que » tem- 


sumidamente, tomariamos todo o|po de 1888 já acabou e que o povo 
espaço de que dispomos, vamos |já não é tão letra morta como ha 
falar sómente do arraial de Tra-/um tempo. 


hyras, theatro do acontecimento 
que do suggeriu estas conside- 
rações. 


E cuidado com elle, porque a sua 


paciencia exgotta-se | 


Pode ser que um dia, não poden- 

Não vamos falar aereamente, [do supportar tanta barbaria, elle 
sem conhecimento de causa, como |se revoltará e empunhando o ba-|' 
se costuma dizer. Falamos con-|ratro da liberdade, ao canto da glo- 
victos, sem receio de errar, por- |riosa Marselheza, elle proclamará a 
que conhecemos, pessoal e inti- [gua sobrana autonomia e derrotará 
mamente, todo o povo de Trahy-jo poder tyrannico, barbaro e papal 


ras e seus arredores. Têm por-|desta desgraçada terra. 


tanto base segura as nossas as» 
serções. 

No proximo numero continua- 
remos, 


——— —— e e GP 


ESSAS saias 
NO RIO 


O FANATISMO INTOLERANTE — 











LAS EM FUGA. 
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Em Tiradentes 


(MINAS) 


«Quem viu um, viu todos» 
Proverbio popular. 


Por um desses infelizes acasos que des- 
cem dalem, aportou, um dia, nas bellas e 
BALBURDIA NUMA PROCISSÃO — | hospitaleiras plagas brasileiras um indivi-|' 

« | duo que acode pelo mome, pouco commum, | 
ANDORES PELO CHÃO E CARO de Firmino, que se diz dominicano e que, 
com outros do mesmo bando, foi enxotado 


das Filippinas. 

























Registos. 


| Pelo regulamento do ensino prima- 
tio do Estado de Minas, são obriga- 


os os srs. professores a leccionar 
5 dias santificados pela Igreja. 

| Não ha, por esse mesmo regula- 

ento, ontros dias de descanço para 
os alumnos, sinão ns quinta-feiras e 

domingos, e os feriados do Estado e 
de festas nacionaes. 
porem a hypothese de um 
feriade ao cahir dife quinto fobia; 
esta Jzá aprove o supple- 
mento daquelle, irando por isto ha- 
ver ensino, que é, felizmente, leigo, 
! sendo absolutamente vedado aos pro- 
fessores ensinarem religião de qual- 
quer especie. 
e“ 

Mas a santissima religião de Roma 
póde as vezes mais que o Estado e 
Suas leis, e os grs, professores, ove- 
lhas obedientes a Santa Madre, vão 
adulterando os principios de direito 
do respeito aos poderes constituidos, 
e em alguus logares, mesmo em - 
pa escolares, onde é mais f a 

calisação, introduzem a intolerancia 
religiosa e o desrespeito as leis civis. 
Assim é que observamos, não raro, 
os professores ensinando em vez de 
boa moral e obediencia, o desres- 


peito e a mentira. 
nos dias 23, 24 e 


Senão vejamos : 
25 de junho, respectivamente do Co- 
ração de Jesus, de 8. João e domingo, 
deu-se o seguinte phsnomeno em al. 
guons logares, aliás digno de registo : 
Os alumnos foram ás escolas ape- 
nas para lembrar a vigilancia do Es- 
tado, para que os srs. professores 
fizessem jus ao ordenado e para apren- 
derem uma boa consa — mentir. 
| Nesses dias, por serem «santos», 
vimos, com pesar, que os alumnos 
apenas para responder 
amadas e receber convite para O 
cathecismo nas igrejas, onde lhes es- 
peravam os santos vigarios... 
et. 
Franqueza que não comprehende- 
mos como possam, homens ou senho- 
ras que ganham o dinheiro do Esta- 
do, dsixarem de cumprir as suas 


1 
factos. Deixamos de dar o nome da 
victima para não prejudica-la, mas no caso de 
replica tudo esclareceremos minuciosamente 
com todos os requisitos. Pardini foi, de Sal. 
lesopolis, removido para esta cidade, Em 
pouco tempo foi a S. Paulo e trouxe uma 
outra cozinheira, que diz ser sua irmã, 
mas que todos sabem que é sua caseira 
Emfim antes della vir já se estava mudando 
o confessionario para a sua casa, onde viram 
Eai com as portas fechadas, so meio 
dis 

Quando veiu a sua nova cozinheira, em 
regozijo o padreco tomou uma camoeca e 
em méio da reza, na igreja, teve que 
parar para despejar do seu formidavel es- 
tomago uns 3 litros de vinho e assim ficou 
o povo sabendo da bebedeira. 

Agora, a pedido deum beocio que tem 
por costume puxar a corda dos .taes, foi 
pregada uma porta da egreja desta locali- 
dade, para que só entrassem no côro a 
orchestra, que é composta de moças, e o 
seu regente. 

À rapaziada, vendo que aquelle edifício 
é publico, feito com o dinheiro do povo 
idiota, resolveu arrombar a referida porte, 
o que de facto foi feito. 

No seguinte, domingo, quando ninguem 
cogitava mais disso, fomos informados que 
havia intervenção da polícia. Se a igreja é 
uma casa de negocio onde os padies ex- 
ploram o seu ramo de vida, onde fazem 
fortuna, e está separada do Estado, nada tem 
que ver a policia nessa repartição, não ha- 
vendo delicto. 

A idéa liberal triumpha em nossa pe- 
quena cidade, porque a todas as pessoas in- 
dependentes e de consciencia livrs repugna 
essa corja de bandidos que vive á custa 
dos inconscientes e ignorantes. Coragem | 
que em breves tempos veremos banidos do 
30ss0 - torrão a peste, a pegonha, a ver: 
gonha, que em pleno seculo nos infeli- 
citam. 

1 de julho de 1911. 


De correspondente. 


w w 


Em Guaratingactá 


Revoltante — Os bispos de Taubaté e 
S. Paulo, movidos pelo egoismo, não con- 
tentes com a rendosa exploração da Basilica 
d'Arparecida, publicaram pelas columnas 
de seus gasquins (que se dizem orgams do 
bispado) editaes prohibindo a todos os 















Pagina de historia 





(A Peninsula Iberica nos sec. 17 o 18) 


A religião deixa de ser um 
sentimento vivo, torna-se uma pra- 
tica, inintelligente, formal, me- 
Canica. 

O 'que eram os frades sabe- 
mo-lo todos: os costumes pica- 
rescos e ignobeis dessa classe 
são ainda hoje memorados pelo 
Decameron da. tradição popular. 

O peor é que esses histriões 
tonsurados eram ao mesmo tem- 
po sanguinarios. A Inquisição pe- 
sava sobre as consciencias como 
a abobada dum carcere. 

O espirito publico abaixava-se 
gradualmente sob a pressão do 
terror, em quanto o vicio, cada 
vez mais requintado, se apossava 
rapidamente do lugar vazio que 
deixavam nas almas a dignidade, 
o sentimento moral e a energia 
da vontade pessoal, esmagados, 
destruidos pelo medo. 

Os casuistas dos seculos XVII 
e XVIII deixaram-nos um vergo- 
nhoso monumento do requinte 
bestial de todos os vicios, da de- 
pravação das imaginações, das 
miserias intimas da familia, da 
perdição dos costumes, que cor- 
rofa aquellas sociedades deplora- 
veis. 

Isto por um lado: porque, pelo 
outro, os casuistas mostram-nos 
tambem a que abaixamento moral 
chegára o espirito do clero, ca- 
vando todos os dias esse lodo, 
revolvendo com afinco, com pre- 
dilecção, quasi com amor, aquelle 
montão graveolente de abjecções. 


(Causas da decadencia dos po- 
vos peninsulares). 


ordens, para obedecerem as da Igreja, 
e ainda praticam a insensatez de dar 
um mau exempls aos seus discipulos, 
fazendo-os seus comparsas, simulando 
uma presenga que não houve, ou que 
não tem nenhum proveito para o 
eusino. y 
E serão esses professores bons reli- 
giosos, bons mestres, ensinando a 
mentira em nome de Deus? 
Continuará isto por muito tempo 
ainda, ou o Estado terá forças para 
de vez abolir estes e outros tantos 
abusos que vemos no ensino ? 


No ultimo domingo, no Rio, os fanati O tal Firmino, typo grosseiro, de esta- 
cos que acompanhavam um carnaval reli ltura mediana, pés esparramados, physiono- 
gioso pretenderam, como é do seu costume, |mia de glutão, muito abaixo, no seu todo 
obrigar dois anticlericaes, os nossos amigos physico, do mais reles forero, veiu ter, im- 
Antonio Maçãs e Jacob Chuim, a tirar o | pellido pela cubiça do dinheiro, pela auri 
chapéo ú passagem do referido carnaval. |sacra fams a esta terra, que guarda em 

Os nossos correligionarios, porém, que |seu seio bellas e gloriosas tradições, mas 
não acompanhavam a procissão e apenas | votada a triste é cruel fadario. 
se dirigiam ás suas residencias, pela via] Aquelles de seus filhos que abraçam a 
publica que atravesava a procissão, se re- | carreira sacerdotal, muito commoda, hones- 
cusaram, está visto, a obedecer á imposição |ta e lucrativa, seja dito a bem da verdade, 
do fanatismo. Foi o bastante para assanhar |,ão mandados para longinquas freguezias, 
à cainçalha da padraria, os carolas, que londe avenham-se como puderem; e para 
aggrediram os nossos companheiros. Ustesla terra de seus maiores, para & terra que 
resistiram brilhantemente á aggressão, re- | tanto estremecem, vem frades estrangei- 
















sultando grande panico no meio do beate-lrosi l.. F. VILLELA, 

rio, que azulou quasi todo, derrubando as] Mas, que fazer? E' senhor absoluto des: em 

maga, bed levavam Em pieçh ta prospera e culta ra a bispo negro» sff ce co e ER TE eta em ca 
oi debalde que as beatas solicitarem Ol que em vez de curar da va das E 

apoio do céo, em altas vozes. A legião mi confiadas a sua guarda, ido ns À té LANTERNA té INTERIOR 

de amigos que devia apparecer no solenne | do tenebroso caminho que vai terminar no 

momento para defesa dos crentes, talvez | baratro cruel, na tetrica mansão dos eter- ————— 

por preguiça, não deu signal de si. A muito | nos supplicios, volve toda a sua attenção Em Santos 










fieis auxilisrem um jornal daquella locali- 
dade, pelo facto de seu digno redactor 
não pactuar com os bandalheiros que reina 
na mesma Basilica. Edificante exemplo de 
caridade nos dá esses que se intitulam 
ministros de Deus! 


ANTHERO DO QUENTAL. 
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Movimento operario 


Do correspondente. 





A GREVE DOS PEDREIROS 


Com pleno successo começou, 
na terça-feira passada, a greve 
dos pedreiros e serventes que, já 
desde a algum tempo, vinha sendo 
preparada. 

A paralização do trabalho é 
completa, 

A Liga dos Pedreiros já reali- 
zou duas reuniões no salão Celso 
Garcia, que foram concorridissi- 


DIVERSÕES 


THEATRO S. José 


Estreou-se quinta-feira neste theatro, com 
o drama Noiva e martyr, .a companhia 
portugueza Alves da Silva, que trabalhou 
no Colombo. 4 

E' de se esperar que esta companhia 
obtenha no S. José o mesmo successo obti- 
do no Colombo. 





CoLoMmBo 


Continuam a ser sempre variados os es- 


custo sómente appareceram alguns guardas | de pastor vigilante e previdente para as in- 


civis, que puzeram termo ao panico. 


decentes e rendosas negociatas, e vai de 


Já estamos fartos de fazer commentarios povoação em povoação, como mascate de 
sobre a intolerancia dos fanaticos clericaes | bahú, offerecendo as suas bugiarias. 


que sempre querem, nos momentos das 


Temos, pois, na legendaria Tiradentes, 


suas ridiculas exhibições publicas, obrigar | na patria do immortal Silva Xavier, os fra- 
os homens livres, os conscientes que não | des da ordem de S. Domingos. 


pactuam com palhaçadas, a prestar venera- 


A princio, são todos elles, dominicanos, 


ção aos seus fantoches. E sempre temos a agostinhos, franciscanos et reliqua, não es- 
policia a coadjuvar a pretenção estulta dos | quecendo os castos e meigos filhos de Loyo- 


escravos de Roma | 


la, mansos e humildes (na apparencia bem 


Que se diria, porém, por ahi se os anti- t entendido, porque no fundo são sempre 
clericaes, esquecendo a tolerancia, preten- | manhosos, astutos e terriveis); estudando o 
dessem que os clericaes acompanhassem | terreno em que pisam, illudindo a boa fé 
respeitosamente, dando vivas, as suas ma- | dos incautos, e a ingenuidade das almas 


nifestações publicas ? 


rudes e vulgares, conseguem insinuar-se no 


Continuamos aconselhando aos nossos | seio das familias, cujos laços quebram, der- 
correligionarios resistencia tenaz ás impo- | ramando, descaradamente, impudentemente, 


sições estupidas da canzoada clerical. 


Ola descordia, a desharmonia e não raro a 


resultado da resistencia é sempre favoravel, | deshonra. 


porque fanatico é o bicho mais medroso 
deste mundo, 


Desgraçadamente, os factos vão-se repro 


Mesmo que esteja sob al duzindo diariamente, de modo aterrador; e 


sombra do santo da devoção, ao sentir |é necessario combater o eterno inimigo da 


qualquer reboliço, foge que é uma bel. | felicidade dos povos e da familia, «arran- 
cando a mascara aos saltimbancos da crença, 


leza, .. 


e gr 
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Cuidado!... 


A clericanalha está satisfeita. Já 








aos cavouqueiros do Evangelho.” 
Os santos vardes, senhores do terreno, 


desp-m, com revoltante cynismo, a capa 
da mansidão e da humildade e mostram-se 


taes quaes são * almas damnadas e negras, 


mais negras que o burel que vestem, es: 


piritos de serpentes em corpos humanos. 
Foi o que aqui se deu. O tal Firmino 
mostrou-se, a principio, calmo, ponderado, 


não bastava terem estuprado e assas- amante da ordem e da harmonia entre os 
sinado Idalina e Josephina, ainda |seus parcchianos; mas depois, arregaçou as 


querem condemnar os dignos compa- 
uheiros que tão gloriosamente sou- 


mangas, e mostrou que é homem de qua- 
torze cotovellos, como dizem os nosscs cai- 
piras, e que não é fraie e nem é nsda: 


beram defender a infancia desampa- | é um aventureiro qualquer, para quem a 


rada das garras desse abutres. 


pratica das virtules christãs é cousa in- 


Tratam de encarceral os para ver | compativel com o habito que veste. 


Isto posto, paramos aqui com o protesto 


se com isso conseguem fazer desap: de trazer ao conhecimento dos innumercs lei- 
parecer as veridicas accusações que |tores da 4 Lanterua as proezas aqui pra- 


tiveram a coragem de formular |ticadas pelo celebre frade. 


contra o Orfanato sinistro. 

Pensam esses pulhas que pren- 
dendo os amigos Lenenroth e Ristori, 
o movimento contra esse antro de 
deboche acabará. 


F. Lopes 














ttend l 
Pensam elles que comme ttendo ÂÃ revolução mexicana 


uai vota infomia; o povo não 

mais ao nosso lado, nesta gigantes- 
ca luta que a muito custo sus- 
tentamos contra à corja negra e 


A revolução continda na sua marcha, 


atingindo já uma grande parte do territorio 
do Mexico. 


contra as prepotentes autoridades] Ao comité do Partido Liberal, preso pela 


desta terra. 


policia âmericana, substituiu um outro, que 


Elles ignoram que em S. Paulo prosegue os trabalhos de propaganda no 


existe uma parte sã, e que se aca- 


Fe 
Por todos os Estados Unidos realizam-se 


80 OS nossos amigos forem condem- | grandiosos comícios de protestos contra a 
nados, essa parte não corrompida | prisão dos membros do comité. 


saberá exercer segura vingança. 
Que havemos de fazer ? 
Elles, os estupradores de innocen- 
tes creaturas, assim o querem! 
Querem que o sangue de hones- 
tos operarios seja derramado! 
Ha muito que o povo desta terra 


Ricardo Flores Magom, o inteligente 
secretario do comité, já foi posto em liber- 
dade mediante uma fiança de 4.000 dollars 
e Librado Rivelva, tambem membro do 
comité; de 2.500 dollars. 


“o 
Em Santos realizou-se, no domingo pas- 
sado, um concorrido comicio de Solidarie- 


tem sido provocado, e as suas pu- | dade com os revolucionarios, Os manifes- 
blicas liberdades *tem-lhe sido to- nach perccrreram diversas ruas, falaudo 


lhidas. ” 

O nosso povo não 
recer á praça publica para realizar 
um comício, sem que seja massa- 


sa de ES 
= GEE 


É 
| 


pode compa-|' 
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end = ad inline ni > 


oradores. 
e“ 
No proximo numero publicaremos mais 
algumas importancias recebidas para serem 
enviadas aos revolucionarios, 


qoec=iá EE pá 


O dedo da providencia — «Nada se mo- 
ve sem a vontade de Deus»... 

Lá para as bandas poeticas da praia do 
Boqueirão existia em ruinas uma velha e 
carunchosa capellinha, entregue ao capri 
cho do tempo. Veiu, porém, uma idéa, 
naturalmente inspirada por Deus, ao nosso 
presado amigo e santo barão da Igreja pa- 
dre, professor, orador, jornalista e insteu- 
ctor militar Gastão de Moraes, de reerguer o 
velho templo. Dito e feito. Lá estava a 
capellinha reformada, com uma linda torre 
mais alta que a de Babel e já se falava na 
imponencia que teria a sua inaguração. 

Mas, uma mancha negra embaraçava o 
plano do infatigavel Gastão. Uma altissima 
palmeira — «a arvore do mal» — erguia-se 
magestosa, lançando uma sombra de medo 
no coração do ministro de Deus, apesar 
de sua crença na infalibilidade do papa. 

“Nada, vamos por abaixo a arvore mal. 
dicta, porque pode o disbo dar-lhe um 
empurrão e achatar a nossa capella. 

Ao outro dia lá estava brandindo um 
machado bem afiado o operario encarre- 
gado de derrubar & negregads palmeira. 
Eis senão quando a esbelta arvore tomba 
fragorosamente e achada a bella capel- 
linha | 

Estava feita a vontade do creador! Os 
mansos cordeiros catholicos não concor- 
dando com a vontade da providencias di- 
vina, pediram providencia a policia, e vão 
agir contra o operario, ; 

Eu entendo que si alguem deve ser res- 
ponsabilisado é Deus, sem cuja vontade 
nada se faz. 

Ou isto, ou rasguem as esoripturas 
santas. 


Santos, 29 de julho de 1911. 
ELavio CEEAR ANTUNHA, 


voy 
Em Santa Bránca 


COISAS DO PADRE PARDINI — Do padre 
José Pardini se pode dizer o mesmo que 
um collaborador da Lanitrna disse do 
padre Paschosl: O padre José Pardini <é 
a figura mais exotica, mais fora do natural, 
que até hoje contemplaram os meus olhos 
de observador sagas (modestia á parte), 

eTanto o zespeitavel clero como a classe 
a que se filiam cs suinos tem nelle um 
dos seus mais lidimos representantes. O 
leitor amigo vai, pelas linhas abaixo, ficar 
conhecedor de algumas anecdotas, aliás bem 
imteressantes, que se contam por ahi a res- 
peito do sysmpathico reverendo, supinamente 
rico como o Cresus da historia, mas tam- 
bem extraordinariamente avaro, tal como 
aquelle personagem do primoroso romance 
de Moliêre. 

«Para corroborar as nossas asserções, 
narremos aos caros leitores alguns factos 
que se deram com o padre Pardini ainda não 
ha muito tempo» : 

Da cidade de Areias, foi preciso que elle 
precipitadamente saisse, por praticar actos 
immoraes. Removido para Sallesopolis, logo 
qué'chegou naquella villa, procurou uma 
cozinheira, & encontrou uma joven, aliás 
uma das mais bonitas, 

O chefe politico e seus companheiros, vendo 
“que o caso era bastante ridiculo, o intimou 
a retirar do logar quanto antes, senão a coisa 
seria peor. O padre então, para dissimuler esse 
vergonhoso crime, indemnizou a pequena com 





! gincocnta anil reis, para ella nada dizer dos publico da eapitsl mincira, 


pectaculos desta apreciada casa de diver- 
sões , 4 

Os seus numerosos frequentadores saem 
de lá satisfeitos velos bons programmas 
apresentados. 

Amanhã, matinée. 


THEATRO CASINO 


Diversos numeros de successo se estrea- 
ram durante a semana, obtendo tndos mui- 
tos applausos. Para a semana entranto estão 
annunciadas novas estréas. 

Brevemente, Uma festa em Venesa, 


THEATRO AVENIDA 


Bellas fitas foram exhibidas neste cinema 
da avenida Luiz Antonio. 

O cinema Avenida continúa obtendo cada 
dia maior preferencia do publico, * 


CINEMA CONGRESSO 


Não decáe no favor publico esta casa de 
exhibições cinematographicas. Isso porque 
cads dia os seus proprietarios procuram 
mais attrahir os admiradores da cinemato- 
graphia organizando programmas de verda- 
deira attracção. 


Movimento anticlerical 








Estende se animadamente por todo o Bra- 
sil a propaganda anticlerical. Constante- 
mente chegam-nos noticias de novas inicia- 
tivas tendentes a divulgar as nossas ideias 
no meio do povo até aqui tão escravisado 
aos preconceitos da Igreja. 

Já temos noticiado a fundação de diver- 
sas sociedades anticlericaes e hoje podemos 
registar a installação de mais dois destes 
baluartes da boa causa. 

De S. Luiz do Maranhão recebemos uma 
circular, participando-nos a fundação ali 
em 18 de meio p. p.; da Liga do Livro 
Pensamento, que se dispõe a dar combates 
decididos ao obscurantismo. 

Subscreve a circular, como secretaria 
interino da novel e futurosa associação, o 
nosso activo Correligionario F. Dinis. 

-— Em S. Carlos tambem fundaram os 





Carolismo habitual e ins 
velorado — oura-so com a 
divulgação da Lanterna, 














Pequenos écos 





pode-se vaticinar desde já 
que ella vae ser dóravante a preferida do 



















mas e nas quaes ficou bem pa- 
tente o enthusiasmo com que foi 
recebido pela classe o movi- 
mento. 

Os patrões, como é natural em 
quem tudo quer açambarcar, reuni- 
ram-se e resolveram não acceder 
ás modestas reclamações dos seus 
operarios. Contam com a protec- 
ção que lhe dispensa a policia e 
julgam poder romper a solidarie- 
dade uperaria. 

Mas, estamos certos, que muito 
se enganam. 

Segunda-feira realizar-se-á mais 
uma reunião da classe. 


OS PINTORES 
Esta classe reuniu-se por di- 
versas vezes, fundando o seu sya- 
dicato. 


OS TRABALHADORES 
EM MADEIRA 


Estes trabalhadores tambem 
realizaram uma reunião hontem á 
á noite, no salão da rua José 
Bonifacio, 17, com o fim de 
apoiar o movimento dos pedreiros 
e reanimar a classe. 


EM SOROCABA 


Nesta cidade foi fundada a 
Liga Operaria, que já iniciou-se 
na luta com a greve dos pedrei- 
ros, dali, que reclamam a jornada 
de 8 horas. 

Uma grande parte dos emprei- 
teiros já accederam a essa recla- 
mação. 

A greve estende-se a outras 
classes. Já adheriram ao movi- 
mento os operarios das fabricas 
de tecido «Fonseca» e «Santa 
Maria». Parece que tambem adhe- 
rição os da fabrica «Santa Ro- 
salinas. 


EM OUTRAS CIDADES 


Em Ribeirão Preto os carpin- 
teiros fizeram um movimento para 
conseguir uma melhora para a 

Em Campinas os pedreiros fize- 
ram uma petição aos empreitei- 
ros reclamando um augmento de 
15 “| nos salarios. 

A greve já começou, paralisan- 
do todas as obras. 

Nesta mesma cidade os colonos 


|de uma fazenda puzeram-se em 


pedindo um augmento de 


Em outras cidades tambem os 
operarios agitam-se para conse- 
guir melhorar as suas coadições, 


o; 
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Demonstrações . 
de solidariedade 





S. João da Bôa Vista 


Caro amigo e correligionario Edgard — 
Apezar de não conhecel-o pessoalmente, 
nunca deixei de admirar seu nobre e ele- 
vado caracter, cuja firmeza constantemente 
se manifesta pelas columnas da 4 Zan- 
terna. 

Acompanhei minuciosamente o celebre 
caso Jdalina e, creia, fiquei satisfeitissimo 
pela brilhante campanha movida pelos va- 
lorosos companheiros com o intuito de 
desmascarar o padre bandido: Faustino 
Consoni. 

Sou estudante de medicina e, so mesmo 
tempo, redactor deste modesto jornal que 
tomo a liberdade de enviar-lhe. Como prin- 
cipiante não tenho ainda a rija envergadura 
dos mestres, mas concorrerei, não obstante, 
com meus fracos prestimos em pról do 
livre-pensamento, que, felizmente vai-se tor- 
nando em realidade. 

Estou combatendo, actualmente, dois dra- 
gões: o celebre Moysés Nóra e o redactor 
de outra folha local 4 Cidade de S. João. 
O primeiro é bem conhecido pela 4 Zan- 
terna. O segundo é o individuo mais cra- 
pula que ha por aqui, Imagina o collega 
que esse redactor, que actualmente está 
atacando nossa presada correligionaria Belén 
Sárraga, é maçon gr. 332 e fundou na ci- 
dade de Caldas uma Loja. Por isto pode- 
se avaliar o quilate moral desse individuo. 
E' a mais completa figura de Judas. 

Si o collega quizer permutar a 4 Zar- 
terna, ficarei summamente grato pela honra 
que me cabe. 

Sem motivo para mais queira receber, 
com os companheiros, sinceras felicitações 
pela ultima victoria alcançada. 

Do collega e amigo. 

12 de Junho de 1911. 


Huco V. SARMENTO. 
* 
*% x 
Santo Antonio de S. João Acima 


Caro correligionario Edgard — Saude, 
Paz, Trabalho e Livre pensamento é o que 
lhe desejo. Dou lhe mil parabens pelas vi- 
ctorias alcançadas sobre os inimigos da 
civilização. Estes homens sem patria, sem 
familia, parazitas que vivem sugando o suor 
daquelles que trabalham e enchendo de 
filhos espurios a esta sociedade tão tole- 
rante que lhes confere o diploma de pre- 
guiçosos. À estes sodomistas filhos de Ignacio 
de Loyola, uma só cousa deve-se prescre- 
ver — enxofre e mais enxofre, 


16 de Julho de 1911. 
JoÃo MANoEL F. PENERA. 





Estamos fazendo uma larga das- 
tribuição da ILANTERNA, envian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programa. 

Consideraremos, portanio, como 
nossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido. 





BIGLINTHECA DA "LANTERHA? 


EM PORTUGUEZ 


Nathanstl Pereira, 4 Educação 
Religiosa ST SE EV Bro 
Ex-padre Guilherme Dias, O que é 
o celibato . RAE A da rea TO 
Pedro de Mello, Sonho Dantesco  S$200 
a 


Merco A, Dancetti, Giordano Bruno 
M. Gorki, Os amassadores . a 
A de Pinho, Zea Educação e pelo 
SAIO jd e a a E RES 
H. Malatesta, Zrogramma socialista 
anarquista-revolucionario . - Si100 
Peiro Kropótkine, O Comunismo 
Anárquico , PEDE SE ET VS) 
Prot. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente EXE RO REA 
Emilio Ponget, Bases do Sindica- 
lismo ciietas o: Bacia E 
Dr. Mauricio de Medeiros, O En- 
sino Racionalista FrPE TSE 
F. Domela Nieuwenhuis, 4 Mu- 
dher e o Militarismo . «a 


$200 
$300 


$100 
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10) JOSE RIZAL 


Noli me tangere 


(O Paiz dos frades) 
Romance tagalo de 1886 





(Especialmente traduzido para 4 Lanterna) 
VIH 
RECORDAÇÕES 


Mas estas idéas bem depressa 
sugiram da sua mente. Pe sava 
agora no homem que lhe fizera 
comprehender o bom e o justo e 
lhe cultivara a intelligencia infan- 
til. Aquelle homem era um sacer- 
dote ancião e as palavras que lhe 
dissera ao despedir-se delle, ainda 
lhe ecoavam nos ouvidos: Não es- 
queças que se o saber é patrimonio 
da humanidade, só o herdam os 
que estudam e os que trabalham. 
-Procurei transmittir-te o pouco que 
sabia. Nos paizes que vais visitar 
podes augmentar consideravelmente 
o cabedal de teus conhecimentos e 
adquirir a illustração conveniente 
para seres util a teu paiz. Os eu- 
ropeus vêm aqui em busca de 
ouro, ide vós á Europa buscar o 
ouro da sciencia... Aproveita o 
tempo 1...“ 

Já não existia tampouco aquelle 
bondoso ancião ! o 

O carro continuava a rodar, Já 
estava longe de Manila. Agora pelo 
caminho só encontrava carretas pu- 


Grave — El individuo y Ia sociedad 1 
IBsex. — La comedia del amor. — 


HxckerL. — Los enigmas del Uui- 


Max NoRDAU. — El mal del siglo 2 























































Jorge Thonar, O que querem os 
anarquistas « « 
João Most, 4 peste religiosa . . 
B. Peres Galdós, Electra, (drama 
anticlerical em g actos) . . . 
Mezza Botta, O Papa Negro .. 
Jesus Christo nunca existiu, Bossi. 
Athsismo, Le Dantec . . .. 


.. . + 


$200 


1$500 
2$000 

$800 
38000 


Seiencia e Religião, Malvert . . 28500 
Religião e Evolução, » + « « 1$500 
Maravilhas da vida, » . « « 28500 
Enigmas do Universo » . « « 28500 
Monismo,. . «+ > q o «e 48000 
ANGICRA, | o ao PBS cg) 0.6 POCO 
Pão para a bocca, Tolstoi . . $g00 
Germinal, E. Zola. . « « « « 28000 
Mocidade, Vivei!, P. Quartim . . 500 
Sociologia Fundamental, Benteo . 58000 
Dô Universal, Faure . . +. . 18500 
EM HESPANHOL 

J. Rutgers, Las Guerras y la Den- 

sidad de la Pobtación . .« «+ Stoo 
M. Devaldés, Malthkustanismo y Neo- 

Malthusianismo . EPP re (E 
Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 

é Independencia . «+ . + 100 
A. Pellicer Paraire, El individuo é 

Pta masa oleo E a + SO 
C. S. Darrow, Crimen y Crami- 

nales E DC EA $r100 
A. Hamon, Compendio de la Hlisto- 

ria cel Socialismo . « « «+ 200 


Collecção popular, de volumes em for- 
mato e edição uniforme, ornados na capa 
com o retrato ao autor e impressão cuidada. 

Volume brochado, 1.200 

Volume enc. em tella vermelha e ouro, 
1.600. 


Vol. 
A. Hamonx, — Determinismo y res- 
ponsabilidad .. 
» — Psicologia del militar 
profesional. . . 1 
> — Psicología del socia- 
lista anarquista , 1 
» — Socialismo y anar- 
quismo . +... 1 
BaxonNINE, — Dios y el Estado . 1 
> — Federslismo, Socia- 
lismo y Antiteolo- 
guias Bo. 01 
Banóx D HoLBAacH. — Moisés, Jesús 
y Mahoma 1 
Brasco IBANEZ. — Cuentos valen- 
cianos I 
> — La condenada . . 1 
BucuNER. — Fuerza y materia . . 1 
» — Luzy vida . +... 1 
> — Ciencia y Naturaleza 1 
DaLwrs. — Elorigen del hombre . 1 
» — Mi viaje alrededor 
del mundo . . 2 
z — El origen de las 
especies . . . 3 
> — La expresión de las 


emociones en el 
hombre y en los 
animales . ... 2 


Devrscm. — Diez y seis afios en 


Siberia . +... 


Diperor. — Obras filosóficas . . 1 
DearER. — Conflictos entre la Reli- 


gión y la Ciencia . 1 


GRAVE. — La sociedad futura . 


» — La sociedad mori- 
bunda y la Anar- 
Quia a é 


Los guerreros en 
Helge . .. ! 


TaRONI  saa 
>» — Las maravillas de la 
vida. . 2 


> — Las mentiras conven- 
cionales de la ci- 
vilización . +... 2 

2 — Matrimonios morga- 
náticos. . +. «2 


Max NorDAuU. — La comedia del 


sentimiento. . 1 
KrororkINE, — La conquista del 
Pan a el Bor E 


- — Palabras de un re- 
belde:ma) escs, aU] 
> -— Campos, fábricas y 
talleres. . .. 1 
» — Las prisiones . . 1 
» — El apoyo mutuo. Un 
factor de la evo- 
lución . - 
MaLaTO — Filosofía del anarquismo 1 
» — La gran huelga. 


(Horrores del ca- 
pitalismo) . . . 2 
ProupHoN. — «Qué és la propiedad? 1 








xadas por um ou dois cavallicoques, 
cujos arreios de abaká denotavam 
a sua orizem provinciana. A's ve- 
zes um carroção, puxado por um 
carabao (1) de andar lento e pre- 
guiçoso, seguia as largas e poei- 
rentas estradas, banhadas pelo abra- 
sador sol dos tropicos. Ao melan- 
colico e monotono canto do guia, 
montado no bufalo, servia de acom 
panhamento o estridulo chiar das 
seccas rodas do pesado vehiculo. 
Nos campos pastava o gado mistu- 
rado com as brancas garças, tran- 
quillamente pousadas sobre o lombo 
do boi que ruminava, com os grandes 
clhos revirados, a erva do prado. 
Ao longe saltavam e corriam as 
pôtras, perseguidas por um fogoso 
pôtro de longa cauda e farta crina, 
E ouviam-se por todas as partes 
relinchos de arderte desejo, mugi 
dos melancolicos, gritos estranhos 
de lindos passaros de plumagem 
sarapintada e zunidos de insectos 
luminosos. 

Deixemos o joven viajar absor- 
vido pelas profundas meditações 
que lhe suggere a contemplação da 
luxuriante e esplendida paysagem 
do seu paiz e voltemos a Manila, 
em quanto o carro roda aos sola- 
vancos pelo accidentado terreno, 
atravessa uma ponta de cana, sobe 
elevada encosta ou desce rapido 
declive. 

VI 


POLITICA FRADESCA 
Frei Sibyla, depois de dizer mis- 
(1) Búfalo. 


























A LANTERNA 





— Amor y matrimonio 


» 
$100 | NáxENS. — Los horrores del abso- 


lutismo . +... «+11 
IxaranieRros, — La simulación en 
la lucha por la 
vida «à vo. 
NizrTZscHE. — Así hablaba Zaratustra 1 


» — La genealogia de la | 


GNOTAli + os o au] 
» — La gaya ciencia 14 
» — El Anticristo . « 1 
» — Aurora. qr da Sm É 
» — El caso Wágner . 1 
> — El crepúsculo de los 
ídolos . . . « 1 
» — Más allá del bien y 
del mal Tc 1 
» — El origen de la tra- 
pedia, acsntocop É 
» — El viajeroy su som- 
bra o os esto E 
» -— Humano, demasiado 
humano. . . . 1 
Recris, — Evolución y revolución 1 
» — La montafia . . . 1 
» — Mis exploraciones en 
America +... 1 
» — Elarroyo. . . « 1 
» — Nuestro planeta. . 1 
> — La vida enlatierra 1 
Renáx. — Estudios religiosos . I 
>» — El porvenir de la 
Ciencia. . .. 3 
» — El Anticristo . . 2 
» — La Iglesia cristiana 1 
» — Los evangelios y la 
segunda genera- 
ción cristiana. . 2 
a — Marco Aurelio y el 
fin del Mundo An- 
tiguo, a e A 
Spencer. — Origen de las profesio- 
nes « . . . « , I 
» — El individuo contra 
el Estado . 
s — Creación yevolución 1 
» — Educeción intele- 
ctual, moral y fi- 
Sica. . ss o J 
» — Estudios politicos y 
sociales. Dig (3-0: 
» — La religión: su pa- 
sado y su porvenir 1 
» — La Justicia . . «1 
» — Los primeiros prin- 


cipios, . e w a U$ 
SrRAUss, — Estudios literarios y reli- 
giosos a Lain q 
» — La antigua y la 
nueva fé . +. . 1 
SupERMANN. — El camino de los 
gatos +. cc» 1 


a — El deseo. +. . . 1 
» — Las bodas de Yo- 
Inda: cas Toa Ad 
» — El molino silencioso 1 
ScHoPENHAUER. — La libertad. . 1 
> — El amor, las muje: 


x res y la muerte , 1 
MrcHeL (Lisa). — El mundo nuevo 
RizaL. — Noli me tángere. (El país 


de los frailes). . +. . 1 
Tarxe (H.) — La pintura en Italia + 1 
» — Viaje por Italia. . 3 
» — Filosofia del Arte. 2 
» — Los filósofos del si- 
glo XIX . +... 1 
VoLTARE — Diccionario filosófico. 6 
EM ITALIANO 
Dottor Nicoló Converti, Ch: cosa 
é il Socialismo . . «+ « « Sioo 
Ferdinando Pelloutier, Sindacalismo 
e Revoluzione Sociale : S100 
F. Domela Nicuwenhuis, Za Chie- 
SERA ESG EM reias SE ES Sr100 
Romanzo di una Donna, Angelo 
dMompareiitas qerno ve ss = es 18500 
EM FRANCEZ 
Les Prisons, Pierre Kropotkine, . S$300 
L Esprit de Révolte 2 cs 49200 
René Chaughi, La Femme Esclave  S100 
Jean Grave, Léntente pour Paction  S200 
Elisée Reclus, Amon Frére le 
VS an = A So ad o E REBIO 
Tean Grave, Si favais é parler aux 
ER TARI TS SEE ata ro BIOO 
Charles Albert, Patrie, Guerre, Ca- 
DATAS LR SST par: ava to trois GOO 
Elisée Reclus, E'volution e Révo- 
POOR Sn lelOa O a alas sb iRE ro DADO 
A. Girard, L Enfer Militaire . « Sã400 


% 
* * 


Só podemos attender os pedidos 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. 











sa muito cedo, foi para o convento 
da sua ordem, situado á entrada 
da porta de Isabel II. Depois de 
attravessar alguns corredores ba- 
teu a uma cella com os nós dos 
dedos. 

— Entre! suspirou uma voz. 

— Deus restitua a saude a V. 


A gencia Libertaria 


MOACYR CAMINHA 

Acceitam-se consignações de li- 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 
ou quaesquer ontras publicações, 
Desconto on commissão conforme 
aceordo. Dos periodicos de propa- 
ganda revolucionaria não se acceita 
nenhuma remuneração. 

Tostualidads e exactidão. 

Façam propostas, 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA') 





Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 12 horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Sala n. 8 
São PauLO 





Engenho Stamato 
Sem engrenagem para moagem de 


canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 


diversas medalhas de bronze, preta e | que se destaca fortemente, pela eua 
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Leiam! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


ouro. Progressivamente estão se espa- | originalidade, pela sua belleza literaria, 


lhando por este vasto paiz; já foram 
adaniridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machbina. Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 





Fabrica de Fumos “Braz 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços, Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Fercira & Comp, 
Avenida Rangel Pestana, 66 
— 8, Paulo — 








Monumento a Ferrer 
EM BRUKELLAS 


O Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338), 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos livres.pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desafíronta da civili- 
zação moderna. 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 








«A LANTERNA» 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos * 

Satão Monteiro — Avenida Range! 
Pestana, 140. 

VENTURA SiÉRRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Seafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua 15 de Novembro, 2 

Na rua S. Caetano, 230 

Lapa, com o er. Miguel D'Angeol 


Antonio 





la onde vira a luz pela primeira 
Vez... 

— E que decidiu V. Rev.? — 
perguntou frei Sibyla profunda- 
: mente commovido. 
| — Morrer ! Tenho porventura 
!outro remedio ? Não podes imagi 
inar quanto sofiro! E tu, como 


Rev.! — disse o dominicano aolestás? Que te traz por aqui tão 


entrar. 

Sentado numa grande poltrona, 
via-se um monge macilento e ca- 
daverico, como os santos dos qua- 
dros de Ribera. 

O padre Sibyla contemplou-o com- 
movido durante breves instantes. 

— Ah! — suspirou o doente. 
— Aconselhou-me a operação, ir- 
mão, a operação na minha idade ! 
Este paiz é terrivel | Aqui tudo 
vimos perder: a saude do corpu é 
o que peor é ainda, a da alma 
tambem | Este sol nos aniquila e 
enlouquece! Ah! quem dera poder 
tornar á Hespauha, á terra natal, 
á humilde choça onde vivemos os 
annos felizes da infancia, ao lado 
do rebanho de ovelhas e dos man 
ços bois!... Quem me dera trocar 
o habito, que infunde medo e res- 
peito, pela humilde samarra de 
pastor, que vesti nos meus primei- 
ros annos 1... 

Os olhos do frade enfermo bri- 
lharam de estranho modo, Decerto 
viam naquelle momento os verdes 
milheiraes, ondulantes como um 
mar immenso, os casebres construi- 
dos com adôbes e a escura torre 
quadrada onde faziam ninho as ce- 
gonhas da pobre aldeia de Castel- 


cedo ? 

— Vinha falar-lhe do encargo 
que me deu. 

—, E que sabes de novo? 

— Psh! — replicou com enfado 
o joven dominicano. — Contaram- 
nos uma fabula. Ibarra é um mço 
prudente e muito instruido. 

— Na verdade? 

— Ao menos durante o pouco 
tempo em que o ouvi, outra coisa 
não mostrou. lala naturalmente de 
progresso e liberdade, mas o mesmo 
succede a todos os jovens que che 
gam da Europa. Dentro de alguns 
mezes tornará a mascar buyo e a 
comer marisqueta. Hontem á noite 
tiveram início as hostilidades. 

— Já? E como foi ? 

Frei Sibyla refiriu em breves 
palavras o que se passára entre O 
padre Ibarra e Chrysostomo Ibarra, 

— Demais — concluiu elle — 
o moço casa com a filha do Capi- 
tão Tiago, educada no convento 
das nossas irmãs; é rico, e não 
quererá crear inimigos para perder 
bem e ventura, 

O enfermo assentiu com a ca- 
beça. 
— Sou da tua opinião. Com uma 
mulher como Maria Clara e um 





[demos na Hespanha. Estamos ca- 


pela simplicidade do sen estylo, pela 
força dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
imagens. 

E, não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, «m que os 
versiculos são phrases Inpidarese pro 
fundas, -m que as parabolas fulguram 
com intenso e crystallino brilho. 

Preço: 


Um cento. . . . . 63000 

ATOISO;”, Saes 200 réis 

Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser ennindos a Pedro Frigerio, rua 
Almirante Barroso a. 42, 8. Pano, 

Grupos «Anrora» é «Libertas», edi- 
ores. 





Ribeirão Preto 
Na Livraria Selles é rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se À 


Lanterna a 200 réis o numero 
evulso 








Quem tem em casa pequenos estu 
dantes de francez, deve aproveitar a 
roceasião que ge offerece de lhes pro- 
'porcionsr leitura attrahente, empol- 
gante e instructiva — que lhes facili- 
te e torne agradavel o estudo da 
lingua. 

Trata-se do quinzenario para crian- 
ças — Les Petits Bonshommes, de Paris, 
com desenhos suggestivos e graciosos, 
contos, poesias, anecdotas, adivinhas, 
etc, tudo immune de preconceitos, 
sendo redigido por livres pensadores. 

Assignatura annual: 35000, enviados 
a esta redacção, juntamente com a 
indicação bem exacta e clara do en- 
dereço, 














Medalhas de Ferrer — 


Recebemos 'da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 


corrente, tendo de um lado o re-l- 


trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas «o preço de 18000 
padgano mais 200 registrada pelo 
correio, 


sogro como o Capitão Tiago, o ra- 
paz será nosso de corpo e alma. E 
declarando-se inimigo, tanto me- 
lhor. 

Frei Sibyla olhou surpreso o 
ancião. 

—- Melhor para a nossa corpo- 
ração, Prefiro os ataques aos tolos 
gabos e adulações de amigos... 
pagos. 

— Acha V. Rev. 2... 

O ancião fixou-o com tristeza. 

— Toma bem nota ! proseguiu 
elle, respirando com fadiga. — O 
nosso poder durará em quanto 
nelle .se crer. Necessitamos que nos 
ataquem, que nos despertem. E' 
preciso que estejamos sempre de 


arma no braço. O que na Europa 
nos snecadon, pode wm bohv dia 


acontecer-nos aqui tambem. E então 
o dinheiro não entrará nas igrejas, 
e arruinando-nos deixaremos de ser 
forte e de influir vas consciencias. 
— Sempre teremos as nossas fa- 
zendas, as nossas propriedades... 
Todas se perderão como as per- 


vando à nossa propria ruina. Somos 
insaciaveis, nem sequer sabemos 
encobrir as apparencias. Todos os 
annos elevamos caprichosamente o 
tôro dos nossos terrenos. Essa des- 
medida avareza é que nos perde. 
O indio começa à estar cansado de 
ser explorado | 

— De maneira que V. Rey. crê 
que o tôro ou tributo 2... 

— Não falemos mais disso ! -- 
interrompeu um tanto enfadado o 
doente. — Dizias quo q tenente 























Lengrexate). 




















Publicações parindicas 


Um dos nossos amigos encarrega-se de 
reçeber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 


Les Temps Nouveauz 


Revista semanal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 58500. 


La Guerre Sociale 


Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe; Gustave Hervé. 


Assignatura annual: 5$000. 


A Sementeira 


Publicação mensal illustrada de critica 
s sociologia, — Lisboa. 
Assignatura annual : 28000. 


A Aurora 


Hebdomadario operario, 
Assignatura semestral: 195Lu. 








- Porto, — 





«A LANTEANA» NO RIO 
é encontrada á venda nos seguintes pontos: 

Caré CrrrERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

Rua DO Ouvipor, 181, agencia do sr, 
Braz Lauria. 

Na rua do Senado, 63. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. 

Largo da Carioca, 2, com o sr, Leonar- 
do Bettino. 

Rua da Saude, 
Perrotta. 

Rua da Sande, 167, com o sr, 
Caruso. 

Largo de Santo Cristo, com o er. An- 
tonio Fittipaldi. 

Estação Central, com o sr. 
Mauro, 


Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 
Cascards. 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. 

Rua Urugusyana, 110, esquina da rua 
do Rosario (exgraxate) 


221, com o sr. loão 


Nicolau 


Raphael 


Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
(egraxate). 
Avenida Mem de Sá, esquina da rua 


Lavradio, com o sr. Ceruso Campos. 
Avenida Central, no edifício do Lloyd 


Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- 
duto — V. Izabel, 

Largo do Machado, com o vendeder do 
ponto dos bondes. q 

Largo dos Leõ:s, com o sr. Nutan 
Carelli. 








O Papa Negro 

Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é ida historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa - 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 2$000 
franco de porte, 






Bilhetes postaes 


Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes illustrados 
anticlericaes, com desenhos diffe- 
rentes, acs seguintes preços: 


Duzia. . . . . . 18000 
Um exemplar . ,. 100 





ameaçou frei Damaso de o denun- 
ciar ao general? 

— Sim — respondeu frei Sibyla 
sorrindo; — mas esta manhã vi-o 
e disse-me que sentia o que se 
passou hontem á noite; que O xerez 
lhe subira á cabeça e considerava 
que o padre Damaso estava em 
igual situação. “E a promessa! ? 
perguntei lhe em tom de gracejo. 
“Reverendo, respondeu elle; eu sei 
cumprir a minha palavra quando 
não sofre menoscabo a minha di- 
gnidade; não sou e nunca fui de- 
lator*, 

Depois de falar de outras coisas, 
frei Sibyla despediu-se do entermo. 

O tenente não fôra a Malacafián, 


(1) mas o general inteirara-se de. 


TUCo, 

— Mulheres e frades não offen- 
dem! — disse o general sorrindo, 
— Tenciono viver socegado o tempo 
que tenha de passar no paiz e não 
quero questão com homens de 
saias, 

Apeuas, porém, se viu só, mur- 
murou : 

— Ah! se este povo não fosse 
tão estupido, eu ensinaria estes 
pulhas ! 

IX 


A ALDEIA 
Quasi á beira dum lago, fica a 
aldeia de San Diego, no meio de 
campinas e arrozaes. Exporta assu- 
car, arroz, café e fructas ou vende-os 


(1) Palacio do governador, em Manila. 


(Continda). 











